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D i p e e t o » ,  e d i t o r  e p p o p p i e t á n i o - R N T O N I N O  D I R S  P I N T O  O E e W S T R O

Feiras Francos de S. Gualter
te » -  •

V ã o  r e a l i z a r - s e ,  u m a  v e z  m a i s ,  a j e x e m p l o  d o s  a n o s  a n t e r i o r e s  e j p o r  i n i c i a t i v a  d a  C â m a r a  
M u n i c i p a l  c o m  a  c o l a b o r a ç ã o  d e  u m a " C o m i s s ã o  d e  V i m a r a n e n s e s ,  q u e  é  p r e s i d i d a  p e l o  n o s s o  
p r e z a d o  a m i g o  e  d i s t i n t o  V e r e a d o r  d o  M u n i c í p i o ,  S r .  A n t ó n i o  J o s é  P e r e i r a  d e  L i m a ,  a s

Veneranda imagem de S. Guaiter, em cuja honra será levada a efeito uma pomposa solenidade

a n t i g a s  e  a f a m a d a s  F e i r a s  F r a n c a s  d e  S .  G u a i t e r ,  q u e  p r o m e t e m  r e v e s t i r ,  c o m o  n o  a n o  
p a s s a d o ,  o  m a i o r  b r i l h a n t i s m o .

A s  F e i r a s  v ã o  t e r  l u g a r  n o  e s p a ç o s o  L a r g o  d a  R e p ú b l i c a  d o  B r a s i l ,  n o s  d i a s  2 ,  3  e  4  d e  
A g o s t o  p r ó x i m o .  P o r  t a l  m o t i v o  j á  n a q u e l e  a m p l o  L a r g o  s e  v ê e m  m u i t a s  b a r r a c a s  e  d i v e r ­
s a s  a t r a c ç õ e s  q u e  a l i  t ê m  a t r a í d o ,  n a s  ú l t i m a s  n o i t e s ,  m u i t a s  p e s s o a s .

O  p r o g r a m a  g e r a l  d a s  F e i r a s  F r a n c a s  e  F e s t a s  d e  S .  G u a i t e r ,  é  o  s e g u i n t e :
SÁBADO, 2 — A's 8 horas, a | 

cidade será despertada por girândolas | 
de foguetes e os acordes do Hino da j 
Cidade por várias bandas de música.

A's 10 horas, terá início no vasto 
Largo da República do Brasil (Campo 
da Feira), e Avenida Miguel Bombar- J 
da, a Feira Franca de S. Guaiter, i 
com gado bovino e suíno, sendo con­
feridos aos melhores exemplares ex­
postos valiosos prémios.

A inscrição para êste concurso pe­
cuário é grátis, devendo todos os 
expositores, que desejem concorrer ao 
mesmo, fazer a sua inscrição até às 
17 horas do dia 1 de Agôsto, na Sede 
da Junta de Turismo desta cidade.

A's mesmas 10 horas, dá entrada no 
Largo da Feira uma banda de música 
que, em corêto, executará algumas 
peças do seu vasto repertório.

A's 12 horas, as mesmas demons­
trações festivas da manhã.

A's 14 horas, reúne o Ex.mo Júri 
para a classificação de prémios a con­
ferir aos melhores exemplares de gado 
exposto. Esses prémios serão distri­
buídos em seguida à classificação.

Das 17 às 19 horas, a Banda dos 
Bombeiros Voluntários de Vizela abri­
lhantará a continuação das Feiras, 
com um programa musical escolhido.

A's 22 horas, Grande Festival 
Minhoto, que terá lugar no Largo 
da República do Brasil, constando de 
concêrtos musicais pelas Bandas dos 
Bombeiros Voluntários de Quimarãis 
e Vizela, iluminações de surpreen­
dente efeito, sendo queimado, às 24 
horas, pelo hábil pirotécnico Augusto 
Fernandes, da vila das Taipas, vistoso 
fôgo de artifício.

DOMINGO, 3 -  A s 8 horas, as 
mesmas demonstrações festivas da 
véspera.

A's 10 horas, Feirav Francas  
de Gado Cavalar e Asinino,
a que deve concorrer a Comissão de 
Remonta do Exército. Concêrtos mu­
sicais no Largo da República do Bra­
sil.

Ao meio dia, várias filarmónicas, 
arruando pela cidade, e o estrondear 
dos foguêtes continuarão a afirmar o 
prosseguimento das Grandiosas Fei­
ras Francas.

A's 14 horas, reúne o Ex.m0 Júri 
para a classificação de prémios a con­
ferir aos melhores exemplares de gado 
exposto. Esses prémios serão distri­
buídos em seguida à classificação.

A's 17 horas, Grandn Garraia-  
da, na Praça de Toiros «João de 
Melo», com surprêsas cómicas, por 
D. José, Charlot e «Trolaró», em be­
nefício da Colónia Balnear Infantil 
dos Sindicatos de Guimarãis. Nesta 
garraiada toma parte, por especial 
deferência, o reputado cavaleiro-ama­
dor do Ribatejo Ex.mo Sr. D. Manuel 
Faya.

Concêrto musical no Largo da Fei­
ra pela Banda dos Bombeiros Volun­
tários de Vizela.

A's 22 horas, novo festival, no Lar­
go da República do Brasil, que será 
abrilhantado pelas reputadas Bandas 
dos Bombeiros Voluntários de Gui­
marãis e Vizela.

A’s 0,30 horas, será encerrado o 
segundo dia de Feiras por uma bri­
lhante sessão de fôgo de artifício dos 
consagrados pirotécnicos Silva & Fi­
lhos, de Viana do Castelo.

SEGUNDA-FEIRA, 4 -  De ma­
nhã e ao meio dia, será a cidade des­
pertada pelas mesmas manifestações 
dos dias anteriores.

A's 10 horas, terá inicio o concêrto 
pela Banda dos Bombeiros Voluntá­
rios da vila das Taipas.

A's 11 horas, no majestoso templo 
dos Santos Passos, dar-se-á início às 
grandiosas Solenidades Religiosas, em 
honra de S. Guaiter, com missa can­
tada a grande instrumental.

A's 18,30 horas, continuação das 
Solenidades Religiosas, que constam 
de Solene Exposição, Sermão pelo ta­
lentoso orador sacro, Rev. Manuel da 
Silva Marcelino (Abade de Abuíl-Pom- 
bal), Solene Te-Deum, a grande or­
questra, e encerração do Santíssimo. 
Durante os três dias das Feiras estará 
neste templo, exposta em trôno pró­
prio, a veneranda imagem de S. Guai­
ter. O mesmo templo será iluminado 
com milhares de lâmpadas eiéctricas 
e ostentará uma rica e caprichosa de­
coração, do hábil armador João Pas­
sos, desta cidade. A orquestra, sob 
a regência do distinto violinista An­
tónio Guise, será constituída por ele­
mentos do Pôrto e desta cidade.

A’s 22 horas, último festival, com 
concêrtos musicais pelas reputadas 
Bandas dos Bombeiros Voluntários 
de Guimarãis e do Pevidém, que pri­
marão em executar as melhores peças 
dos seus vastos repertórios.

No final do concêrto será queimado 
vistoso fôgo prêso e uma verdadeira 
surprêsa pirotécnica, na igreja dos 
Santos Passos, que a todos vai deixar 
as melhores recordações pelo seu ine- 
ditismo, obra dos grandes mestres da 
pirotecnia Silva & Filhos, de Viana 
do Castelo.

Suum cuique
Sr. Director: — No último número ' 

das Noticias de Guimarãis, o Sr. G., i 
seu colaborador habitual, a propósi­
to do Jornal do Médico, faz votos por ; 
que a memória do meu grande amigo 
Ricardo Jorge perdure vincadamente 
e exemplarmente. E acrescenta :

« . . .  e não tenha a mísera sorte do 
nosso .João de Meira sôbre cuja cam­
pa pesam 'sombriamente vinte e oito 
anos de esquecimento. Só Gominhãis 
recorda o seu talento 1»

Esta afirmação do Sr. G. relativa 
ao malogrado escritor vimaranense 
exige esclarecimento e comentário.

§ l.°
Começo por observar que não en­

tendo aquilo de só Gominhãis recor­
dar o seu talento. O talento de João 
de Meira recorda-o a sua obra. Go­
minhãis recordará, quando muito, a 
sua pessoa física ou a sua morte. Não 
me consta que Gominhãis, no todo 
o u  e m  parte, seja obra de João d e

Meira. Pelo contrário: é João de 
Meira que dá nome a Gominhãis.

Mas isso é o menos.
O principal é a afirmação genérica 

de que sôbre a campa de João de 
Meira pesam sombriamente vinte e 
oito anos de esquecimento,—porque 
tal afirmação é uma flagrante injusti­
ça, atirada, assim, para o monte, sem 
reservas ou distinções.

A melhor prova de admiração que 
um escritor pode desejar é que lhe 
aproveitem a obra. O esquecimento 
de um escritor traduz-se pelo silêncio 
que à volta do que escreveu se faz.

Dois escritores vimaranenses, um, 
ainda felizmente vivo, o Sr. Eduardo 
de Almeida, o outro, não sei se feliz 
se infelizmente também vivo ainda, 
que sou eu, sempre que vem a talho 
de foice falar-se em João de Meira, 
não deixam de o fazer. Assim, o Sr. 
Eduardo de Almeida, na Romagem 
dos Séculos„• eu, mais modernamen­
te, na monografia sôbre Guimarãis, 
editada pela nossa Câmara Municipal.

Não há muitos anos, pronunciei, 
na Sociedade de Martins Sarmento, 
uma conferência em que largamente 
falei de João de Meira, e propus que 
se fizesse uma edição de tôda á sua 
obra literária, não só da publicada

dispersamente, mas também inédita. 
A proposta caiu no vácuo.

Outro escritor que não é, salvo êr- 
ro, vimaranense de nascença, mas tem 
o seu nome ligado à vida de Guima­
rãis, o Sr. Prof. Luís de Pina, não 
deixa passar um pretexto só para falar 
de João de Meira, que o não faça.

Se vinte e oito anos de esqueci­
mento pesam sombriamente sôbre a 
campa de João de Meira, — a culpa 
não é minha, nem dos dois escritores 
citados.

A culpa cai, inteira, sôbre a famí­
lia.

João de Meira, deixou, neste mun­
do, quando a Morte, tão prematura­
mente e injustamente o levou, os 
Pais, Irmãos, Viúva e Filha.

Nem os Pais, nem os Irmãos, nem 
a viúva, nem a Filha se importaram 
com o espólio intelectual, com a he­
rança literária do ilustre morto.

Tinha uma livraria apreciável, João 
de Meira. Que é feito da sua livraria? 
A Filha, graças a Deus, tem meios 
de fortuna que a impedem de leiloar 
essa livraria. Já devia estar, a estas 
horas, convenientemente arrumada e 
catalogada na Sociedade de Martins 
Sarmento, ainda que continuasse a 
ser propriedade da Filha de J o ã o  de

Meira. O destino duma livraria como 
a dêste escritor não é ficar empilhada 
em caixotes.. .

Não exijo que tôdas as Filhas de 
Escritores sejam como D. Sofia Vi- 
terbo que foi, até*o último sôpro da 
vida, vestal permanente diante da ara 
sagrada de Sousa Viterbo. Não exijo 
tanto. Mas tenho pena de que, pelo 
menos, elas não ajudem os amigos 
dos Pais a recordar-lhes condigna- 
mente a memória.

vime e oíío anos de esqueci­
mento pesam sombriamente sôbre a 
campa de João de Meira — a culpa 
não é minha.

Até parece que Deus me tem dei­
xado ficar para trás. para que os ho­
mens bons de Guimarãis, ao tombar, 
levem nas suas cinzas, o eco das mi­
nhas palavras de consagração. Quan­
tos deles, se não fôsse eu, desceriam 
à terra quási ignorados I

Adiante.. .
§ 2.°

João de Meira, pelas suas múltiplas 
qualidades, merece que o recordem 
— os escritores que cavam na mesma 
vinha, lendo-o, ou continuando-o.

Mas o meio social de Guimarãis é 
capaz de compreender o que João de 
Meira merece, e a injustiça que o es­
quecimento do seu nome significa?

O meio social de Guimarãis, nesta 
hora, é, na matéria de que estou a 
tratar, confrangedor.

O que salvou Sarmento do abando­
no e do desinterêsse foram os ami­
gos — um punhado deles que enqua­
drou o meio social do seu tempo e o 
obrigou a tirar o chapéu ao grande 
Arqueólogo. Sem êsse punhado de 
amigos, Sarmento teria morrido ano­
nimamente, como morreu Alberto 
Sampaio, como morreu o Abade de 
Tagilde, como hão-de morrer muitos 
outros, enquanto o meio social fôr o 
que estou a ver.

João de Meira não tinha amigos ?
Morreu muito novo; os seus ami­

gos eram novos como êle, e m uito! 
poucos, os que fôssem capazes d e ,! 
um dia, impôr o seu nome. João de | 
Meira não passou de uma promessa i

p’romessa admiravet, mas promes­
sa. O que deixou realizado foi imen­
so para a sua idade; é o bastante 
para que Guimarãis o não esqueça; 
mas não chega para abalar o meio so­
cial vimaranense que anda atrás de 
outros deuses, seduzido por outras 
glórias, e guiado por outros câno­
nes— no que não faz mais do que 
seguir as pisadas da sociedade portu­
guesa contemporânea.

Para o meio social vimaranense, a 
obra de João de Meira não vale um 
segundo de atenção, comparada com 
um goal bem jogado e bem acertado 
do grupo do Vitória. A mocidade do 
meu tempo, do tempo de João de 
Meira, não era soturna ou asceta. 
Divertia-se, era atrevida, mas cultiva­
va o Espírito — e quando falava em 
Sarmento era com ar de prece.

A gente era o demónio nesta terra 
pacata: trazíamos tudo em alvoroço; 
armávamos discussões altas horas, 
prègavamos disparates, fazíamos aba­
nar as casas do Toural com as nossas 
irreverências; éramos a Inteligência a 
manifestar-se, a expandir-se. João de 
Meira, Alfredo Guimarãis, Eduardo 
de Almeida, Arnaldo Pereira, Mário 
Cardoso, A. L. de Carvalho são no­
mes que expoentain a mocidade do 
meu tempo, e que, quando já não 
houver memória ou vestígios do mais 
cantado pontapé na bola, ainda serão 
lidos e relidos no silêncio solene das 
salas da Sociedade de Martins Sar­
mento.

Depois da minha geração, a que se 
lhe seguiu ainda teve fôrça para dar 
Alberto Vieira Braga e Manuel Alves 
de Oliveira, que não deixaram apa­
gar a lâmpada da Inteligência.

O grande poeta Guilherme de Fa­
ria, êsse só é de Guimarãis pelo nas­
cimento : a sua obra é exótica.

A mocidade vimaranense de hoje 
que faz? Onde está? Em que se 
ocupa? Para onde se dirige? Quais 
os seus deuses? Qual o seu culto? 
Existe ela, acaso ?

Será, essa mocidade, capaz de, sem 
bandeiras, foguetes e charangas, ir, 
recolhidamente, a Gominhãis, deitar 
flores na campa de João de Meira, 
ou aparecer, em Briteiros, a prestar 
as honras do seu culto a Sarmento, 
ou, amanhã, a cumprir o seu dever 
junto da memória de Alberto Sam­
paio? Existe ela, essa mocidade? 
Onde está ela ?

De V. . . .  muito grato

Alfredo Pim enta .
Casa da Madre de Deus,

21 de Julho.

U m  m u n d o  n o v o
Sonho cFolhos abentos, acondado,
E às Vezes tenho sonhos pavoposost 
Vejo o uniVenso a andei» cie lado a lado, 
Ouço o uiVo dos hom ens m onstpuosos!...

Assim, Vejo um mar» alto, eneapelado,
De puínas, de destpoços belicosos !
Ouço o bpamip do mar» esbnaseado 
A peduzip a einza os podenosos !...

O fim, o fim do mundo se  faná!... 
IDepois... um outpo mundo supgipá 
Sem am bições, sem  ódio e sem  puindade...

Um mundo aonde todos ouVinão 
Batei» dentpo do peito o copação 
No copação de Deus e da B ondade !

JULHO de 1941.
D E l a F l M  I D E  G U I M A R Ã I S .

Dr. Américo Durão^ g a z e t Í l h X Í
Tendo sido nomeado Chefe da Sec­

ção de Propaganda e Turismo da 
Câmara Municipal de Lisboa, deixou 
de exercer as funções de Chefe da 
Secretaria da Câmara Municipal dêste 
Concelho, o nosso prezado amigo e

Anunciar no
«Notícias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda.

Colaborador, Sr. Dr. Américo Durão, 
que no meio vimaranense, onde vivia 
há mais de uma dezena de anos, sou­
be conquistar inúmeras amizades e 
dedicações.

O distinto Funcionário que é tam­
bém um dos mais brilhantes espíritos i 
poéticos do nosso tempo, era actual- 
rnente o Presidente da Comissão Ad­
ministrativa do Vitória Sport Club a 
cuja colectividade prestou, durante 
alguns anos, valiosos serviços.

Durante a sua estada em Guima­
rãis, onde constituiu o seu lar, o Sr. 
Dr. Américo Durão, sempre gentil 
para todos aqueles que dêle se abei­
ravam, colaborou nas Festas da Ci­
dade assim como, por dever do seu 
cargo, nas Festas Centenárias.

E' com muita mágoa que vemos 
afastar-se do nosso convívio o nosso 
querido Colaborador.

«Notícias de Guimarãis» deseja-lhe 
as maiores prosperidades.

O Sr. Dr. Américo Durão que par­
tiu na passada sexta-feira para Lisboa, 
a-fitn-de tomar posse do seu novo 
cargo, dignou-se vir à nossa Redacção 
apresentar-nos os seus cumprimentos 
de despedida, gentileza esta que mui­
to nos penhorou.

S. Ex.a falou-nos de Guimarãis e 
da sua gente, com viva emoção. Dis­
se-nos que leva de Guimarãis e de 
tôdas as pessoas as mais gratas re­
cordações. Considera-se quási vima­
ranense e considera tanto esta terra 
como aquela onde nasceu. Parte com 
saudade mas voltará aqui muitas vêzes, 
tantas quantas lhe permitirem os seus 
afazeres.

Ao despedir-se de nós, que tanto 
admiramos o seu talento, o Sr. Dr. 
Américo Durão, amigo dedicado e 
colaborador ilustre do nosso jornal, 
fêz-nos, com o maior interêsse, um 
pedido que satisfazemos com todo o 
gôsto : o de em seu nome agradecer­
mos aos vimaranenses tôdas as aten­
ções que lhe dispensaram e lhes pedir 
desculpa de não se poder despedir de 
todos os seus amigos. Não pôde fa­
zê-lo por falta absoluta de tempo pa- i 
ra tal.

Quem não está habituado 
a ouvir tal barulheira 
fica bastante irritado 
ali no Campo da Feira, 
quando lá pára um bocado.

Há ali música a fartar, 
de diversa procedência: 
«seringofones», a par, 
são de tal impertinência 
que nem deixam ... conversar.

O da Viagem à Lua, 
não sossega um só momento, 
e o da Flor Humana actua 
com tal enternecimento 
que abala as pedras da rua.

Além dêstes, temos inda 
o da «cabine falante», 
que está sempre na berlinda 
a gritar, qual elefante, 
música e conversa infinda.

Põem-nos a todo o gás, 
berram a mais não poder, 
nenhum quer ficar atrás 
p'ròs fregueses convencer.
— E a gente vive horas más.

Que cada um se defenda, 
concordamos plenamente, 
agora que se pretenda 
emmouquecer tôda a gente,
— isso precisa de emenda.

Inda domingo passado, 
o Director do Jornal 
me dizia, chateado:
— Tem de acabar êste mal, 
é um abuso descarado 1

'stão os G uises a tocar, 
e eu só vejo, francamente, 
o gesto, cortando o ar, 
da batuta do regente.
— Não se pode to lerar...

Tem razão o Director, 
e eu aqui venho pedir 
p’ra baixarem, por favor, 
o roncar ou o grunhir 
dos harpejos... a motor.

Belgatour .

FESTEJOS AO S. CRISTÓVÃO
NA PENHA

lêde e propagai o «Noticias de 6uiniarãisn l

Conforme noticiámos, realizam-se 
hoje na Penha grandes festejos em 
honra de S. Cristóvão, Patrono dos 
Motoristas.

As festas iniciaram-se ontem com 
diversas manifestações festivas, ten­
do-se realizado, à noite, na Pensão 
da Montanha, um animado jantar de 
confraternização, que foi bastante 
concorrido.

Na Montanha, que esteve ilumina­
da, foi fançado, depois das 23 horas, 
muito e vistoso fôgo de artifício.

O programa dos festejos que hoje 
têm lugar na maravilhosa estância e 
que serão abrilhantados por uma ban­
da de música, é o seguinte :

A's 11 horas, Missa solene a vozes 
e órgão na capela de S. Cristóvão.

A's 16 horas, Corrida de 3 pernas 
e escalada a um pinheiro com pré­
mios.

A's 18 horas, Gincana de Bicicletas, 
com 3 valiosos prémios.

F ô g o  p rê s o  e  fô g o  d o  a r .



NOTICIAS DE bUIMABÃIS

Farpa? Crítica? pequenina? Ç ? fa jg _ fflã ra

"" Beleza on
Jntagen? de jCoje

Depois dos exames
j a  e n c e r r a d o  o  p e r í o d o  

e s c ò f a r  e  o s  c l a m o r e s  s ã o  u n â ­
n i m e s  c o n t r a  a  m a n e i r a  c o m o  
s ã o  o r g a n i z a d o s  o s  p o n t o s  d e  
e x a m e s  n o s  n o s s o s  L i c e u s .

O  c r i t é r i o  q u e  ú l t i m a m e n t e  
s e  v e m  a d o p t a n d o  n ã o  n o s  
p a r e c e  s e r  o  m a i s  c o n f o r m e  
c o m  u m a  c o n v e n i e n t e  s e l e c ç ã o  
d e  v a l o r e s  e s c o l a r e s  e  c o m  o  

r e s p e i t o  q u e  é  d e v i d o  a o s  d i ­
r e i t o s  d o s  a l u n o s .

V á r i o s  j o r n a i s  s e  t e m  r e f e ­
r i d o  a o  c a s o  e  A Voz, n o  s e u  
n . °  d o  d i a  1 Q ,  c o n s a g r a v a  a l ­
g u m a s  l i n h a s  d e  j u s t a  a n á l i s e  
a o  q u e ,  i n f e l i z m e n t e ,  s e  e s t á  
p a s s a n d o  c o m  o s  e x a m e s  l i -  
c e a i s .

A s  e l i m i n a ç õ e s  q u e  s e  v e r i f i ­
c a r a m ,  n e s t e  a n o ,  s ã o  c o n s e ­
q u ê n c i a s  d e  o s  p o n t o s  n ã o  s e ­
r e m  e l a b o r a d o s  e m  c o r r e s p o n ­
d ê n c i a  c o m  a  f o r m a  c o m o  o  
e n s i n o  é  m i n i s t r a d o  e  p r o c u r a ­
r e m  a b r a n g e r  l a r g a  c u l t u r a  e m  
e x t e n s ã o  e  n ã o  e m  p r o f u n d i ­
d a d e ,  o  q u e  c o n s t i t u e  g r a v e  
d e f e i t o  d e  o r i e n t a ç ã o .

D i z  A Voz:
« A f i g u r a - s e  j u s t o  q u e  n ã o  

d a n d o  r e s u l t a d o  o  p r o c e s s o  
mecânico d e  r e c o n h e c e r  d a  
a p t i d ã o  d o s  a l u n o s  e  u m a  v e z  
q u e  t a l  e s t á  r e c o n h e c i d o  e  s e  
v a i  m u d a r  o  s i s t e m a  s e j a  d e s ­
d e  j á ,  a  t í t u l o  t r a n s i t ó r i o ,  e s t a ­
b e l e c i d o  p a r a  cada matéria u m  
c o e f i c i e n t e  d e  c o r r e c ç ã o  a  i n ­
t r o d u z i r  n a s  notas a r r a n j a d a s  
p e l o  p r o c e s s o  mecânico d e  c l a s ­
s i f i c a ç ã o . »

O s  p o n t o s  d e  e x a m e ,  t a l  q u a l  
t e m  s i d o  e l a b o r a d o s ,  c o n s t i ­
t u e m  l a m e n t á v e i s  a l ç a p õ e s  o u  
a r m a d i l h a s  p r e p a r a d a s  p a r a  
p e r d e r  o s  a l u n o s .  E  i s s o  n ã o  
é  j u s t o .

Q u e  s e  o r g a n i z e m  o s  p o n t o s  
d e  m a n e i r a  a  p r o c u r a r - s e  c o ­
n h e c e r  d a s  a p t i d õ e s  e  a p r o ­
v e i t a m e n t o  d o s  a l u n o s ,  e s t á  
c e r t o .  M a s  f a z e r - s e  o  q u e  s e  
t e m  f e i t o ,  n ã o  é  s é r i o .

E m  p r e s e n ç a  d e  a l g u n s  d o s  
p o n t o s  ú l t i m a m e n t e  d i s t r i b u í ­
d o s ,  a f i r m a v a ,  c o m  c e r t a  i r o ­
n i a ,  u m  b e l o  e  c u l t o  e s p í r i t o  
d e  p r o f e s s o r  e x p e r i m e n t a d o  e  
s a b e d o r :  —  « I s t o  n ã o  é  cricri 
n e m  c h e g a  a  s e r  cricrô :  é  a u ­
t ê n t i c a  c h a r a d a . »

S u p o m o s  q u e  o s  e x a m e s  s e  
n ã o  e s t a b e l e c e r a m  p a r a  s e  d e ­
c i f r a r e m  c h a r a d a s ,  n e m  n o s  
p a r e c e  q u e  n o s  n o s s o s  e s t a b e ­
l e c i m e n t o s  d o  c u r s o  s e c u n d á ­
r i o  e x i s t a  q u a l q u e r  d i s c i p l i n a  
charadística. P o r t a n t o  t u d o  
q u a n t o  s e  f a ç a  e m  c o n t r á r i o  
d o s  m é t o d o s  d e  e n s i n o  q u e  
s ã o  a d o p t a d o s  r e p r e s e n t a  u m a  
i n j u s t i ç a  f l a g r a n t e  a  q u e  é  p r e ­
c i s o ,  p a r a  h a v e r  m o r a l ,  p ô r  
c ô b r o  i m e d i a t o .

O s  p o n t o s  d e v e m  s e r  e l a b o - i  
r a d o s  c o m  s ã o  c r i t é r i o ,  p a r a !  
s e  a c a b a r  c o m  u m a  s i t u a ç ã o  |  
q u e  s e  v a i  t o r n a n d o  r i d í c u l a  e  
d e m a s i a d o  p e s a d a  à  b ô l s a  d o s  
q u e  p r e t e n d e m  d a r  a o s  s e u s  
f i l h o s  u m a  s o m a  m a i o r  d e  c o ­
n h e c i m e n t o s .

C o m  p o n t o s  a s s i m  e  c o m  a s  
i n j u s t i ç a s  q u e  a l g u m a s  v e z e s  
s e  c o m e t e m  —  r i g o r i s m o  d e ­
m a s i a d o  p a r a  a l g u n s ,  m a l h a  
m a i s  l a r g a  p a r a  o u t r o s  —  c h e ­
g o u - s e  à  a n o m a l i a ,  i n c o n c e b í ­
v e l  e  e n o r m e  p e r c e n t a g e m  d e  
r e p r o v a ç õ e s  e m  c e r t a s  d i s c i ­
p l i n a s ,  c o m o  A Voz s a l i e n t a .

N a  v e r d a d e ,  « a o  S r .  M i n i s ­
t r o  d a  E d u c a ç ã o  N a c i o n a l ,  à  
s u a  a l t a  i n t e l i g ê n c i a  e  a o  s e u  
e s p í r i t o  d e  j u s t i ç a  c a b e  r e s o l ­
v e r  ê s t e  c a s o » ,  a  b e m  d a  d i ­

g n i f i c a ç ã o  d o  e n s i n o .
E s p e r a m o s  q u e  a s s i m  s u c e ­

d e r á ,  c o m o  é  i n t e i r a m e n t e  j u s ­
t o  e  q u e  s e  a d o p t e m  a s  m e d i ­
d a s  n e c e s s á r i a s  p a r a  a c a b a r  
c o m  e s t a s  a n o m a l i a s .

H á  b o n s  q u a r e n t a  * n  i s ,  h o n -  
r a v a m - s e  o s  b e n e m é r i í o s  F i l h o s  
d e  S .  F r a n c i s c o  c o m  a  s u a  e s ­
p l ê n d i d a  R e v i s t a  d e n o m i n a d a  
Vo\ de Santo  A ntónio .

M u i t o  s i m p á t i c o  o  n o m e .
B e l a m e n t e  a p r e s e n t a d a  a  R e ­

v i s t a .
U m a  q u e  o u t r a  v e z  u n s  a r e s  

m o d e r n i s t a s  s o p r a r a m  a  á r v o r e  
a n t o n i n a  e  e l a  h o u v e  d e  c a i r  
n u m a  a r r e m e t i d a  m a i s  f o r t e .

S u c e d e u - l h e  a  m o d é s t i a  d o  
Boletim  M ensal.

E  e s s a  m o d é s t i a  t e m - s e  a b a ­
l a n ç a d o  a  i n t e r e s s a n t e s  p r o ­
g r e s s o s  d a  m a i s  s e g u r a  o r i e n ­
t a ç ã o  e  c o m  o  n ú m e r o  r e c e n t e  
u l t r a p a s s o u  o s  s a U d o s o s  d i a s  
d o  i n í c i o  d a  Vo\.

E ’  o  n ú m e r o  c o n s a g r a d o  à  
« S a g r a ç ã o  E p i s c o p a l  d e  D .  F r .  

T e ó f i l o  d a  T r i n d a d e ,  B i s p o  d e  
N a m p u l a » .

T o d o  o  n ú m e r o  é  r e c h e a d o  
d e  i l u s t r a ç õ e s  d e  f i n o  g ô s t o  e  
d e  d e s c r i ç õ e s  d e  a c e n t u a d o  e s -  
m ê r o .

P a r e c e  q u e  e s t a  f o r m o s u r a  
d e  n ú m e r o  f o i  r e s u l t a n t e  d e  
d u a s  g r a n d e s  c a u s a s :  o  p r é ­
m i o  d a  C o m i s s ã o  d o s  C e n t e ­
n á r i o s  a o  e s t u d o  p u b l i c a d o  e m  
F e v e r e i r o  d e  1940  e  d e v i d o  à  

p e n a  d o  R e v .  P .  L u í s  d e  S o u ­
s a  e  a  a s c e n ç ã o  d o  P r o v i n c i a l  
f r a n c i s c a n o  a o  E p i s c o p a d o .

A  v e r d a d e  é  q u e  o  n ú m e r o  
d e  J u l h o  é  u m  b r i n q u i n h o  d e  
e d i ç ã o  e  u m  m i m o  d e  A r t e !

M e r e c e  p a r a b é n s  o  Boletim .

A u g u s t o  M o r e n o ,  o  g r a n d e  
B a t a l h a d o r  d a  b o a  l i n g u a g e m ,  
t r i p a r t i u  o s  s e u s  E studos de 
L ín g u a  P á tr ia .

D o  Joio na seara  s ó  n o s  s u r ­
p r e e n d e u  e  a c a l m o u  e  e n c a n t o u  
c o m  u m  v o l u m e .

D a s  Lições de L inguagem  
d e u  j á  a  l u m e  q u a t r o  t o m o s .

D e  Como f a la r ,  Como es­
crever  p u b l i c o u  a g o r a  o  p r i ­
m e i r o  v o l u m e .  S ã o  a s  s u a s  l i ­
ç õ e s  n o  Janeiro,  d e s d e  F e v e r e i r o  
a  O u t u b r o  d e  1939 .  T a i s  q u a i s  
n a q u e l e  d i á r i o  a s  o f e r e c e ú  a o s  
s e u s  L e i t o r e s .

;  N ã o  s e r i a  m e l h o r  r e d u z i - l a s  
à s  m a i s  i n t e r e s s a n t e s  ?

E ’  d i f í c i l  a  s e l e c ç ã o  ?
I N ã o  d e v e r i a  o  í n d i c e  s e r  

m a i s  e x t e n s o  e  r e g i s t a r  t o d a s  
a s  l i ç õ e s  d o  m o d o  m a i s  ó b v i o  ?

I E  d o  Joio na seara ,  n ã o  
v e m  m a i s  n a d a  ?

I S ó  u m  v o l u m e  d e  a m o s t r a  
t a m  f e i t i c e i r a  ?

P o i s  o  Joio na seara  é  a  s u a  
f l o r  m a i s  b e l a  !

G .

S. Joio das Caídas, 
23 de Julho de 1941. X. X.
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nada. Informa-se na Rua Dr. Avelino 
G e rm a n o , n ,# 85 e 89-A. (m

Na forma dos anos transactos, o 
Sr. Martinbo Ribeiro da Silva, concei­
tuado concessionário do Hotel das 
Termas, das Taipas, convidou há tem­
pos os representantes da Imprensa a 
visitar aquele importante estabeleci­
mento, cuja direcção lhe foi confiada 
e que tem procurado engrandecer, 
para o que não se poupa a esforços.

A êsse convite, feito já há bastante 
tempo, anuiram os representantes da 
Imprensa, que no domingo último de­
ram plena satisfação aos desejos do 
conhecido e activo hoteleiro.

Uma vez mais pudemos constatar o 
incremento que o Sr. Martinho Ri­
beiro da Silva tem dado ao Hotel das 
Termas onde os hóspedes são trata­
dos com tôdas as atenções e gentile­
zas não só por parte daquele nosso 
amigo mas, também, de todo o seu 
habilitado pessoal.

Cremos bem que a Direcção da 
Etnprêsa Termal das Taipas não dei­
xará de preferir, no futuro, para diri­
gir o seu Hotel o actual gerente, pois 
isso a dar-se, como supomos, só re­
presentará um acto de boa adminis­
tração e estamos certos que trará a 
compensação, porquanto o Sr. Ribei­
ro da Silva procurando os seus legíti­
mos interêsses não deixará de defen­
der, com excelente critério, os da 
Etnprêsa.

Haja em vista que no ano passado 
o Hotel das Termas, das Taipas, re­
gistou uma grande afluência de hós­
pedes, prova mais que evidente da­
quilo que afirmamos por ser de abso­
luta justiça dizer-se.

«Noticias de Guimarãis» agradece 
não só  o gentil convite que lhe foi 
feito, mas também as atenções que 
lhe foram dispensadas no decorrer da 
visita ao Hotel das Termas e deseja 
ao S r. Martinho Ribeiro da Silva a s 1 
m a io re s  p r o s p e r id a d e s .

A menina bonita e pomposa que 
anda pelas ruas com tal garbo e ma­
jestade que parece trazer na barriga 
o imperador de grandes domínios 
(e quem sabe ? Tudo é possível nas 
passagens desta vida, segundo reza a 
cantiga !) escusa de arregalar os olhos 
de satisfação porque não venho aqui 
cantar-lhe lôas; nem a destituída de 
formosura, que muitas vêzes cerra os 
punhos para o espelho porque êle não 
consegue*- enganá-la e transformá-la 
numa Cleópatra, se apoquente —por­
que não venho aumentar-lhe o des- 
gôsto, salientando todos os seus de­
feitos, desde as pernas tortas aos 
cabelos arripiados. Simplesmente pre- 
gunto : i  Qual será melhore mais pre­
ferível — uma mulher bonita ou uma 
mulher feia ?

E' difícil e quási impossível respon­
der a esta pregunta, se se atender que 
a formosura reside nos olhos que 
observam e que não há feias para o 
amor. Além dis$o, o gôsto é rela^i^, 
graças a Deus, muito relativo are, 
pois, se não o fôsse, as mulheres belas 
não poderiam sair à rua sem o perigo 
de se verem despedaçadas pela chus­
ma infindável de admiradores.

Contudo, sem pretensões a sabi­
chão, pode dizer-se qualquer coisa 
neste sentido, sem esquecer que «a 
beleza é o capital da mulher e o capi­
tal é a beleza do homem» e sem es­
quecer também aquele célebre conceito 
do ilustre Balzac : «A fealdade tem 
sôbre a beleza esta vantagem: a beleza 
passa e a fealdade fica.» De resto, 
como não estamos em concurso de 
beleza, tudo passa e lembrar-nos-emos 
sempre com saudade da mulher que 
noè roubou o primeiro beijo (o pri­
meiro é sempre roubado), quer ela 
fôsse uma bruxa ou uma deusa. Qual 
será, pois, melhor ?

Gerálmente a mulher bonita é mais 
vaidosa, cheia do pó de arroz de im­
portância. Chasqueia de todos por­
que, é claro, a sua bonitesa não en­
contra parelha nem na terra nem nos 
céus. E' arrogante, escuta com indi­
ferença, mexe os ombros com desdém 
e pelo rosário das suas devoções vai 
contando o número de namoros que 
já teve. Tanto se lhe dá como se lhe 
deu e muitas vêzes dá pontapés na 
sorte só para levar a sua àvante. O 
carteiro vem ajoujado com declarações 
e à sua vista tôdas as bôcas se abrem 
como por mistério do seu encanto. 
Não lhe fica bem mostrar parte de 
fraca e muitas vêzes perde-se e faz 
perder a cabeça a muitos homens.

A mulher feia é comummente mais 
pacata, mais dedicada, e chega até a 
esquecer-se de si própria para se en­
tregar totalmente aos outros. Mas «;e 
ela é feia e não sabe que o é, só há 
um remédio : — Fugir-lhe. Ninguém 
consegue sustê-la. Tem as pernas 
tortas, mete os pés para dentro, faz 
marreca nas costas, tem os olhos de 
gato e a bôca de raia, mas nem o es­
pelho a convence nem se lhe pode 
dizer semelhantes coisas, porque o 
céu desabaria sob a metralha de per­
digotos dos seus protestos.

A mulher bonita serve de planta de 
estufa e, como tôdas as coisas boas, 
está indicada para ser guardada e 
muito bem guardada. E' um frasqui- 
nho de cheiro que, se se lhe levanta um 
bocadinho de rolha, logo se evapora 
todo. •

A mulher feia está armada para tô­
das as contingências e dedica-se mais 
ao homem porque tem receio de não 
receber o sétimo sacramento.

Houve até um maduro que admitia 
que a mulher feia é a mais económica 
do mundo, porque, se adoecesse, não 
era preciso gastar dinheiro com ela e, 
se morresse, não deixava pena nenhu­
ma. Outro homem, casado, quando 
numa mesa de café se discutia a per- 
da de formosura de certa mulher que 
gozara, noutros tempos, de sugestivo 
encanto, aconselhava: «Escolhêsseis 
como eu ! Sequer ao menos a minha 
que é feia e sempre foi feia, nunca 
foi cobiçada por ninguém e nunca 
m uda: está sempre na mesma! sem­
pre feia!»

E já agora mais outro caso : Inter­
rogado, um dia, certo rapaz com pre­
tensões a filósofo, àcêrca do seu 
casamento, respondeu : Só me casa­
rei quando encontrar uma mnlher 
com estes três defeitos: — rica, tôl4 
e feia. Depois de instado, explicou : 
Rica — porque, se ela não fôr rica, 
eu não a quero; tôla — porque, se 
não fôr tôla, não me quere ela a mim ; 
e feia — porque, se não fôr feia, não 
falta quem a queira.

Descanse, pois, a mulher bonita 
porque a-legião de admiradores ainda 
não se acabou. Continuará a ser cor­
tejada, admirada e disputada. Sosse­
gue também a mulher feia porque...  
porque, quando nasce a cabra-mocha, 
aparece logo o comprador.

Ferreira Torres.

Violenta tempestade
Depois de uns dias de calor asfi­

xiante pairou sôbre esta região a 
meio da tarde de quinta-feira, uma 
vioienta tempestade que causou ele­
vados prejuízos.

Uma forte trovoada que se prolon­
gou até à madrugada de sexta-feira, 
foi acompanhada de aguaceiros e de 
fortíssima ventania.

Em muitas freguesias do Concelho,
p r in c ip a lm e n te  n a  z o n a  d e  G u im a -

D e c o r r e  e n c a r n i ç a d a  e  t r e ­
m e n d a  a  b a t a l h a  d o  O r i e n t e .  
O s  c r í t i c o s  m i l i t a r e s  p o r t u g u e ­

s e s  o e u p a m - s e  d e l a  c o m o  d e  
u m  a c o n t e c i m e n t o  s e m  p r e c e ­
d e n t e s  n a  H i s t ó r i a ,  q u e r  p e l a  
e x t e n s ã o  d a  f r e n t e  e m  q u e  
d e c o r r e ,  c o m o - p e l o  n ú m e r o  
d e  h o m e n s ,  d e  f o r m a ç õ e s  m e ­
c a n i z a d a s ,  d e  a v i õ e s  d e  c a ç a  e  
d e  b o m b a r d e a m e n t o  e m  j ô g o .  
P a r a  o s  t é c n i c o s ,  ê s t e  e s t u d o  
é  t e n t a d o r  e  a l i c i a n t e .

I n c o n t e s t à v í l m e n t e ,  a  A l e ­
m a n h a ,  c o m  o  m é t o d o  q u e  l h e  
é  p e c u l i a r ,  d e v i a  t e r  p r e p a r a d o  
e  d i s p o s t o ,  h á  m e s e s ,  a s  m e ­
l h o r e s  f o r ç a s  q u e  o  s e u  G r a n ­
d e  E s t a d o  M a i o r  p o d e r i a  l a n ­
ç a r  p a r a  t e n t a r  o  f o r m i d á v e l  
a t a q u e  a o  c o l o s s o  m o s c o v i t a .

E s t a  i n i c i a t i v a ,  e m  v i g o r o s o  
c u r s o ,  d e i x o u  a s  m ã o s  q u á s i  
l i v r e s  à  G r ã - B r e t a n h a  p a r a  e s ­
t a  p o d e r  p r o s s e g u i r ,  e m  r e l a ­
t i v a  c a l m a ,  a  s u a  p r e p a r a ç ã o ,  
a l i á s  j á  e i n  a n d a n ç a  a c e l e r a d a ,  
a  d e s p e i t o  d a  l u t a  i n c e s s a n t e .

N e s t a  a l t u r a  d a  g u e r r a ,  o  
b a l a n ç o  p a r e c e  f a v o r á v e l  a o s  
I n g l ê s e s .  N o  P r ó x i m o  e  M é ­
d i o  O r i e n t e ,  a  s u a  p o s i ç ã o  e s ­
t a b i l i z o u - s e  c o m  a s  v i t ó r i a s  d o  
I r a q u e  e  d a  S í r i a .  N o  N o r t e  
d a  A ’ f r i c a ,  a  s i t u a ç ã o  n ã o  c a u ­
s a  a p r e e n s õ e s  e  t u d o  p a r e c e  
i n d i c a r  q u e  a s  f o r ç a s  i m p e r i a i s  
p r o c u r a r ã o  r e p e t i r  a s  m a r c h a s  
v i t o r i o s a s  d o  G e n e r a l  W a w e l l .  
A  A b i s s í n i a  e s t á  p e r d i d a  p a r a  
a  I t á l i a ,  q u e  a  c o n q u i s t a r a  a p ó s  
u m a  c a m p a n h a  d a s  m a i s  v a s t a s  
e  b r i l h a n t e s ,  e m  t e r r a s  d e  
A ’ f r i c a ,  e  c o m  g r a n d e  s a c r i f í ­
c i o .

A  a m e a ç a  q u e  c h e g o u  a  p e s a r ,  
e m  d e t e r m i n a d o  p e r í o d o ,  s ô b r e  
a  r o t a  i m p e r i a l  d o  O r i e n t e ,  
d e s a p a r e c e u ,  o  q u e  n ã o  q u e r e  
d i z e r  q u e  n ã o  v o l t e  a  p a i r a r ,  
e m b o r a  s e j a  m u i t o  m a i s  d i f í c i l .  
Q u a n d o ?

T u d o  p a r e c e  d e p e n d e r  d o  
d e s e n r o l a r  d a q u e l a  g i g a n t e s c a  
l u t a  q u e  v a i  t r a v a d a  e n t r e  o s  
g e r m a n o s  e  o s  e s l a v o s ,  l u t a  
q u e ,  n e m  p o r  i r  e m p r e e n d i d a  
t ã o  l o n g e ,  d e i x a  d e  p r e n d e r  a  
a t e n ç ã o  d e  t o d o  o  m u n d o .

E n t r e t a n t o ,  o s  E s t a d o s  U n i ­
d o s  a v a n ç a m  a s  s u a s  f ô r ç a s  
p a r a  z o n a  q u e  B e r l i m  c o n s i ­
d e r a  e  d e c l a r a  d e  g u e r r a ,  
o c u p a n d o ,  mana militari, a  
I s l â n d i a .  O  G o v ê r n o  a m e r i c a ­
n o  n ã o  o c u l t a  p r o p ó s i t o s  d e ,  
c a d a  v e z  c o l a b o r a r  d e  m a i s  
p e r t o  —  « o u  o  n o s s o  a u x í l i o  s e  
f a z  d e  m a n e i r a  e f e c t i v a  o u  e n ­
t ã o  é  m e l h o r  s u s p e n d ê - l o  p o r  
c o m p l e t o » ,  e x c l a m a  W i l l k i e ,  o  
segundo c i d a d ã o  a m e r i c a n o  —  
n a  t a r e f a  q u e  a  G r ã - B r e t a n h a ,  
a  c e r t a  a l t u r a ,  n ã o  r e c e o u  e n ­
f r e n t a r  s o z i n h a ,  t e n d o  d e a c u d i r  
a  t u d o ,  e n q u a n t o  a  e s p a d a  d e  
D a m o c l e s  e s t a v a  s u s p e n s a  s ô b r e  
a  s u a  c a b e ç a .

A  P r i m a v e r a  j á  l á  v a i ;  o  V e ­
r ã o  a l o n g a - s ê .  O  â m b i t o  d a  
g u e r r a  t o m o u  p r o p o r ç õ e s  q u e  
a  i m a g i n a ç ã o  h u m a n a  m a l  p o ­
d i a  a l c a n ç a r .  A q u e l a s  p r o f e ­
c i a s  q u e ,  a r r o j a d a m e n t e ,  e r a m  
l a n ç a d a s  a  p ú b l i c o  r e c o l h e r a m ,  
e n v e r g o n h a d a s ,  n o  n e g r u m e  
d o  P a s s a d o .

J . C.

jTcarínhar Çuimarâis é de~ 
ver de iodos os seus filhos.

rãis-Braga o vento que atingiu pro­
porções ciclónicas derruboo muitas 
árvores de fruto e inutilizou grandes 
milheirais, causando à lavoura prejuí­
zos que estão calculados em centenas 
de contos.

Na rua da Arcela caiu uma grande 
árvore que destruiu parte da habita- 
tação do Sr. João Antunes da Silva 
Guimarãis. As linhas telefónicas e 
telegráficas avariaram.

A trovoada chegou a causar pânico.
Há freguesias muito atingidas pela 

tempestade, tais como: Fermentões, 
Corvite, S. João de Ponte, Castelões, 
Caldeias, S. Jorge e S. Cristóvão de 
Selho, Creixomil, etc.

Segundo as informações que colhe­
mos, perderam-se centenas de carros 
de milho e dezenas de pipas de vi­
nho, havendo perdida também gran­
de quantidade de frutas. Pelas estra­
das, ao princípio da noite de quinta 
-feira viam-se muitas árvores derru­
badas.

Carta a ttm despeitado
Meu amigo

Li a tua carta com a devida atenção 
e, afinal, verifiquei que não tens razão 
para te referires tam desprimorosa- 
mente às pessoas que nela citas. Tu 
ainda és daqueles que em outros tem­
pos apelavam para qualquer imaginá­
rio bicho papão, a-fim-de comprome­
terem o bem-estar de quem quer que 
fôsse ou mesmo a sua própria digni­
dade. E porque ainda te encontras 
integrado nessa doutrina de ódio ou 
de rancor, eis a razão por que criti­
cas tudo e todos, deturpando a ver­
dade e malsinando as boas intenções 
de quem apenas se preocupa com a 
boa intenção de ser útil a Guimarãis. 
Se o teu procedimento no desempe­
nho de determinadas funções em que, 
então, estavas investido, deu ensejo a 
que te apontassem portador de um 
indigno e revoltante exemplo, eviden­
temente que tiveste de sofrer as con­
sequências dessa infeliz leviandade e, 
portanto, não podias continuar a apre­
goar a tua honestidade nem continuar 
a apelar para a tua moralidade. Por 
outro lado, nenhum dos teus amigos 
— mesmo dos mais dedicados — po­
deria aproveitar-se da tua pessoa para 
cargos que exigissem as melhores vir­
tudes, a não ser que êsses amigos se 
sujeitassem ao desgosto de serem jus­
tamente criticados pela opinião públi­
ca. Por isso, tudo aquilo que dizes 
dos actos de certos homens de bem e 
que estão a servir o Estado Novo com 
dedicação e com desinterêsse, não 
passa de um torpe desabafo de um 
despeitado. Melhor farias, pois, se 
pensasses mais a sério na situação 
que criaste com o trambolhão moral 
que te arrastou para o ridículo, por­
que, dessa forma, poderias atenuar a 
falta que cometeste. Vejo, porém, e 
com pesar, que. em vez de te sentires 
humilhado te consideras exaltado e 
com fôrça moral para apontares faltas 
aos outros, com a agravante de te 
agarrares à calúnia e à intriga. Como 
teu amigo que tenho sido, lamento 
profundamente que procedas assim e 
aconselho-te — se é que os meus con­
selhos não repudias — a fazeres um 
sincero e meticuloso exame de cons­
ciência, por meio do qual poderás 
chegar a convencer-te de que proce­
des mal quando tomas determinadas 
atitudes perante factos ou perante 
pessoas.

Se, de futuro, te souberes conduzir 
na sociedade como bom cidadão, 
exemplar chefe de família e leal e sin 
cero amigo, estou certo de que o tem­
po se encarregará de passar uma 
esponja sôbre o teu passado e regres 
sarás, então, àquela época eçi que 
gozavas de prestígio social e da con­
sideração mais íntima dos teus amigos. 
De resto, não estranhes a rude fran­
queza com que te falo, mas entendo 
que mais vale ser rude e franco, do 
que ser amável e hipócrita. E tu, que 
já me conheces desde há bastantes 
anos, sabes perfeitamente que eu sou 
incapaz de dizer o contrário da ver­
dade seja contra quem for. Hoje con­
tra ti, amanhã contra outro e sempre 
contra quem não for correcto nem 
ponderado nas suas acções e nas suas 
afirmações, como sucede contigo, re­
lativamente ao conteúdo da tua última 
carta, na qual te apresentas com ares 
encobertos de despeitado para te mos­
trares um Apóstolo de uma vida ima­
culada ! Não, meu amigo. Cada um 
deve pensar nas suas faltas e procurar 
emendar-se ou corrigir-se no sentido 
de ingressar na categoria das pessoas 
de bem. E' isso o que do coração te 
desej'o.

Teu amigo,
Julho de 1941.

Z .  da A.

Grave desordem
Ao fim da tarde de domingo passa­

do reuniram-se, na «Pensão da Mon­
tanha» na Penha, diversos compo­
nentes de uma banda de música da 
vizinha vila de Fafe, que ali tinham 
ido em serviço profissional. Encon­
trando-se bem bebidos, ao que pare­
ce, por ali se demoraram a cavaquear, 
saboreando frescas cervejas.

O álcool fez das suas e não tardou 
que os músicos se 'pegassem com o 
dono da Pensão, o nosso bom amigo 
Sr. Joaquim da Silva que entendeu — 
muito bem a nosso ver — fazer justa 
advertência.

A discussão azedou-se e daí o dar- 
-se uma cena bastante desagradável. 
Foram agredidos violentamente o Sr. 
Silva e os seus empregados que acor­
reram, como era natural, em defesa 
do patrão. Uns e outro ficaram bas­
tante feridos e tiveram de vir curar-se 
à Farmácia enquanto que a polícia, 
avisada do acontecimento, se fazia 
conduzir à Montanha, pondo termo 
à refrega.

No decorrer da questão os desor­
deiros partiram vidros e louças e cau­
saram danos no mobiliário. Alguns 
fregueses por descuido ou aprovei­
tando propositadamente a confusão, 
ausentaram-se sem pagar a despesa 
que ali haviam feito.

Tudo deu em conclusão o verifi­
car-se um prejuízo para aquele esta­
belecimento de uns dois mil escudos, 
que não é barro nos dias que vão 
correndo.

As autoridades tomaram conta da 
ocorrência tendo sidoefectuadas umas 
prisões.

O caso está afecto ao Poder Judi­
c i a l .

A Garraiada
a favor do Santuário da.Penha

São dignos dos maiores elogios os 
organizadores da brilhante Corrida 
que se realizou na Praça de Toiros 
“João de Melo„, nomeadamente o dis­
tinto vimaranense Sr. Bráulio Carneiro, 
que pôs tôda a sua uaficiou„ e boa 
vontade ao serviço de uma obra que é 
o nosso orgulho. Só o prestígio de 
que goza no meio tauromáquico deu 
lugar a que Bráulio Carneiro conse­
guisse reunir, numa mesma festa, ura 
tão completo grupo de bons lidadores. 
Parabéns, pois!

A nossa praça de toiros oferecia, no 
passado domingo, muito tempo antes 
da realização da corrida, um aspecto 
deslumbrante de garridice e de côr. 
Os trajes das Senhoras, que concorre­
ram em grande número para verem e 
apreciarem a grande cavaleira Maria 
da Graça — honra e lustre do “sexo 
frágil„ — emprestavam ao ambiente 
uma nota gentil de graça e de raimo- 
sidade, tão rara de observar-se nas 
praças de toiros do sul do País.

Começada a corrida, sob a direcção 
acertada e competente do antigo cava­
leiro tauromáquico Adolfo Machado, 
coadjuvado pelo grande aficionado e 
nosso canterrâueo, Sr. Bráulio Car­
neiro, saíram as luzidas cortesias em 
que a gentil cavaleira ribatejana Ma­
ria da Graça fêz alardes de boa equi- 
tadora numa “passage„ correcta e 
desenvolta. O primeiro animal foi tou­
reado pela grande cavaleira, que havia 
recebido o seu primeiro ferro das mãos 
do ilustre vimaranense e muito digno 
Juiz da Irmandade da Penha, Ex.mo 
Sr. António Pereira de Lima, sendo, 
nessa ocasião, cumprimentada pelo 
organizador principal do festival, Sr. 
Bráulio Carneiro. Depois de duas sor­
tes bem marcadas em que partiu dois 
bons ferros compridos, Maria da Gra­
ça luziu-se em dois grandes ferros cur­
tos, um “de cáras„ e outro “à tira„, 
sendo aplaudidíssima e dando a volta 
ao “redondel,,. A abrir a segunda 
parte, Maria da graça suplantou ainda 
o seu trabalho no primeiro coruúpeto, 
pois portou-se como nraa toureira con­
sumada e valente. Bem colocada na 
sela, cravou autênticas “estribeiras* 
principalmente com os ferros curtos 
em que electrizou a assistência que 
lhe prodigalizou uma quente e entu­
siástica ovação. Muitos profissionais 
invejariam uma actuação tão brilhante 
e acertada. Muito bem, valente rapa­
riga ! E’s bem a continnadora das 
nossas heroínas, na coragem e no des- 
temôr!

Manuel Casimiro, magoado bastante 
logo no início da Corrida, por ter sido 
fortemente tocado por um garraio que 
lhe não estava destinado, foi em más 
condições que teve de lidar o que lhe 
competia. Ainda assim, tanto no “tér- 
cio„ de capote como no das baudari- 
lhas e no “tércio* de muleta, deu nos 
uma série de “chicueliuas„ rematadas 
com uma vistosa “serpentiua„; colo­
cou um par e dois meios-pares de ban- 
darilhas e, com a muleta, em três 
passes “por alto,,, dqis “de peito,, e 
um “cambiado,,, mostrou bem que sa­
bia do seu oficio, sendo apenas para 
lamentar que o facto de estar magoa­
do lhe não permitisse continuar até ao 
fim na lide dêste bravo animal. Feli­
citamos o simpático artista.

Ajudando a lide, foram incansáveis 
os artistas profissionais António Dias, 
José Segarra e Domingos Mesquita, 
quer auxiliando Maria da Graça e Ma­
nuel Casimiro, quer dando indicações 
aos amadores de Guimarãis. Dêstes, 
todos decididos e valentes, é justo 
destacar o grande treinador do Vitó­
ria, Alberto Augusto, em dois vistosos 
lances de capa; José Sampaio, num 
par de bandarilhas de que saiu um 
tanto “amolgado* e o valentíssimo Jo­
sé Peauha que parecia um “diestro* 
espanhol na lide cora a muleta, que 
lhe deu uma merecida ovação e volta 
à praça- Os forcados, fizeram duas 
boas pegas de cara e uma de “cerne­
lha,, dignas de elogio e com mereci­
mento de destacar.

E assim terminou, no meio de grau- 
de entusiasmo e sem qualquer nota 
discordante, esta simpática festa, que 
fica, de facto memorável, não só pelo 
que representou em “savoir faire,, e 
sacrifícios da parte de Bráulio Car­
neiro e da Comissão que tão acertada- 
mente o encarregou da respectiva or­
ganização, inas também por ter dado 
oportunidade ao povo de Guimarãis de 
vêr uma artista que muitas das prin­
cipais terras do Sul de Portugal não 
se podem gabar de ter ainda aprecia­
do e aplaudido: — Maria da Graça 
— a graça em pessoa.

Bem haja a todos os que contribuí­
ram gentilmente para êste lindo festi­
val ; parabéus a todos e que a próxi­
ma corrida cujo fim é também bastan­
te simpático — ajudar as criancinhas 
da III Colónia Balnear — tenha o mes­
mo brilho e iguais proventos.

Eis o que sinceramente desejamos.

Repórter Zero.

TI POGRAFI A
ta de duas má­

quinas e respectivos aprestos. 
Nesta Redacção se diz. (135
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TEATROJORDÃO
■

Atenção:
Durante o mês

HOJE, às 15 e às 21 7a h o ra s

Um íiime musical com lindas 
canções, quadros luxuosos, bai­

lados, episódios alegres:A Vida é uma Canção!
com

Jftlice faye , Jjetiy Çrab/e 
e os Jfailarinos Jfegros da 

«Sinfonia dos Zrôpicos».

de Agôsto en- Q U IN T A -F E IR A , 31

contra-se fe- Uma alegre e luxuosa comédia musical

chada esta casa I E E 1 T E
de espectáculos interpretada pela vedeta inglesa ANNA KEAGLE

Livros & Jornais
Por FERREIRA TORRES.

dade do livro, poderá o leitor ajuizar 
e fazer crítica por si próprio.

A edição é do autor e são depositá­
rios : Editorial, Organizações, Ltd.a 
(Largo Trindade Coelho, 9) — Lisboa.

AMOR DA PERDIÇÃO
Castelo Branco

por Camilo

O conhecido editor sr. Domingos 
Barreira, de algum tempo a esta parte, 
vem publicando obras de grande rele­
vo literário. O seu trabalho merece 
todos os louvores e estamos conven­
cidos de que não lhe há-de faltar o 
devido êxito, já pelo mérito das obras, 
já pelo esmêro da edição que agrada 
perfeitamente.

O «Amor da Perdição», há pouco 
reeditado, vem reavivar a lembrança 
do desventurado de S. Miguel de Sei- 
de. Camilo Castelo Branco foi um 
génio verdadeiramente singular, e re­
fulge no céu da nossa literatura como 
estrêla de primeirâ grandeza. O maior 
novelista e a mais espantosa imagina­
ção. Ninguém como êle burilou a fra­
se com tanto casticismo e fidalguia e 
jamais houve pena de romancista que 
o superasse. E' dos poucos que for­
mou escola. Ainda hoje, depois de 
passados bastantes décadas, as suas 
obras rescendetn aos mais ricos olo­
res linguísticos e são jóias duma inte­
ligência incomparável que, procuran­
do literatizar a beleza, se confundiu 
admiràvelmente com a própria beleza. 
Fêz tanto e prestou-nos tantos servi­
ços que já alguém afirmou que, se, 
por qualquer motivo, tôda a nossa 
literatura fôsse reduzida a pó, ao na­
da, bastaria que se salvasse a biblio­
grafia de Camilo para que o nosso 
léxicou prevalecesse e se recuperasse.

O «Amor da Perdição» pode não 
ser o melhor remance de Camilo, mas 
é, com certeza, o mais bonito e como­
vedor, quer pela unção sentimental 
que o autor lhe imprimiu, quer pelo 
drama plangente que nos emociona 
até às lágrimas. E' o livro em que 
Camilo abriu mais o seu coração, é o 
livro em que Camilo mais nos mos­
trou Camilo. Deve ser o romance mais 
lido em Portugal e isto prova quanto 
o escritor de cêrca de 30Ò obras sou­
be impôr-se à admiração de todos.

Camilo deve de ser lido muitas e 
muitas vezes. O «Amor da Perdição» 
um romance que deve existir em to­
dos os lares. Que diríamos dum fran­
cês que não conhecesse «Os Miserá­
veis» ? Que pensaríamos dum espa­
nhol que nunca tivesse lido o «D. 
Quixote de la Mancha» ? Que dire­
mos dum português que ignora a 
obra mais sentida e popular de Camilo?

O «Amor da Perdição* é o n.° 3 
da Colecção Portuguesa e a edição, 
do cunho artístico, pertence, como 
acima se disse, a Domingos Barreira 
— Livraria Simões Lopes, do Pôrto.

Um livro recomendável — Já não é
a primeira vez que a Liga de Profi­
laxia Social solicita da Imprensa de 
todo o País a sua colaboração para a 
propaganda de livros realmente valio­
sos, defendendo doutrinas que se har­
monizam com os seus objectivos.

Essa propaganda, procura a Liga 
fazê-la com inteiro desinterêsse, e é 
sem dúvida compreendendo êste facto 
que a Imprensa, por seu lado, coope- 
pera do melhor grado na sua divulga­
ção. Desta vez, e sempre na mesma 
atitude, a Liga de Profilaxia gostosa­
mente recomenda à atenção do públi­
co a obra duma distinta escritora, a 
Ex.ma Senhora D. Isabel Pereira Coim­
bra Neves, que sob o pseudónimo de 
Manuela de Castro publicou uma obra 
interessantíssima : <A Educação da 
Mulher e a alegria no lar».

Dedicado, muito apropriadamente, 
à Mocidade Feminina Portuguesa, o 
volume trata com muita proficiência de 
grande número de assuntos que inte­
ressam às donas de casa : higiene ali­
mentar, regimes apropriados às vá­
rias estações, idades e fases da vida e 
ocupações, valor dos alimentos, etc. 
Todos os elementos científicos são ex­
postos com grande clareza e fecham 
o volume umas noções muito úteis de 
economia doméstica, embora as alte­
rações de preços devidos à guerra já 
lhe imponham certas rectificações que 
o leitor ou leitora inteligente, aliás, 
fará com tôda a facilidade.

A melhor prova de valia desta obra 
é o facto de já contar segunda edição 
— indo certamente a bom caminho da 
terceira. E a Liga Portuguesa de Pro­
filaxia Social com o maior prazer a 
aponta como óptima leitura, digna do 
melhor acolhimento em todos os lares.

0 PROBLEMA COLONIAL ALEMÃO —
por Fernando de Sarmento
Nesta hora grave e sisuda para a 

infeliz Europa, neste momento cru­
ciante de incertezas, em que a Huma­
nidade atravessa o seu mais doloroso 
Getsémani, a literatura àcêrca dos 
países beligerantes arrebata as turbas 
com o fim de recolher palmas ou pre­
parar azorragues. Escrevem-se livros 
com o convulsionismo da oportuni­
dade, feitos «à la minute», talvez para 
não perderem o sabor da novidade. 
O homem lê, relê, lê mais uma vez e 
melhor, torna a ler ainda e filosofa:

— Afinal é isto a civilização ?
O livro que acabamos de ler per­

tence ao números daqueles que se 
lêem dum trago, tais as conclusões 
que se pretendem auferir do seu con­
teúdo.

Fernando de Sarmento dividiu o 
seu trabalho nos seguintes capítulos: 
«Como a Alemanha administrou as 
Colónias»; «As colónias alemãs sob 
mandatos da S. D. N .»; «Matérias 
primas» ; «A burla dos mandatos da 
S. D. N.» ; «A justiça das reivindica­
ções coloniais alemãs sob o ponto de 
vista ideológico, jurídico e económi­
co» ; «As potências europeias perante 
as reivindicações coloniais alemãs».

O autor faz inúmeras citações e, à 
face delas, argumenta pessoalmente, 
conseguindo por vezes dizer-nos ver­
dades insofismáveis, que não admitem 
controvérsia, pois assim as constata­
mos tanto hoje que vivemos aterrori­
zados com os algarismos que os jor­
nais nos trazem, como outem, antes 
da guerra, reflectindo um pouco.

Sôbre o valor político e a objectivi-

HORAS DE ÓCIO...
Protestamos! — Consequências 
de uma «distraeção».. .  — «Ex- 
tracto» de uma conversa... — 
A Banda dos B. Voluntários -- 
Justo reparo.

Protestamos! . . .  Sim, senhor.. .
Protestamos, porque não há o di 

reito d e . . .  a nossa caneta também 
ser senhora da sua vontade ! • • .

^Pois então, quando escrevíamos a 
última crónica, ela não teve o des­
plante de alterar, embora em parte, o 
sentido daquilo que era propósito da 
nossa exclusiva vontade?... Quando 
queríamos dizer: — «porque isio de 
modéstia já não constitue artigo de 
actualidade„, ela a velhaca — da cane­
ta, já se vê!... —escreveu: «de imo- 
déstia». . .

I Não lhes parece que é vaidade a 
mais por parte do endiabrado objec- 
to ? . . .  De comum acordo com os de­
dos, conseguiu distrair-nos e, zás !...
— pôs em acção o pacto para contra­
riar a nossa intenção ! E conse­
guiu-o ! . . .

— Protestamos ! Depúnhamos neles 
tôda a confiança, tôda a nossa amiza 
de e esperança, para, imerecida e ines­
peradamente, nos atraiçoarem !■  ..

— Protestamos ! . . .  Protes. . .  — 
Mas, afinal, protestar contra quê?!... 
Contra nós ? . . .  Ora sebo ! . . .

Isto até nos faz lembrar os protes­
tos do sr. Molotov contra os alemãis, 
por terem invadido a Rússia sem mo­
tivo justificado, sem prévia declaração 
de guerra, quando o culpado foi o 
próprio sr. Molotov, que, com outra 
caneta — por certo mais caprichosa e 
autoritária que a nossa!... u fa ! ...
— assinou um pacto com a Alemanha, 
sabendo de antemão que isso era a 
guerra na Europa... E que primor 
de confiança, de amizade e de espe­
rança ! ■ ..

Gozar os toiros de palanque, ver 
com sorriso o fogo na casa dos vizi­
nhos — e aproveitando-se dêsse fogo 
para aquecer apetites.. .  — era o pro­
pósito do sr. Molotov ! . . .

Mas, tão ingénuo como nós, acor­
dou um dia a. protestar.. .  Contra 
quem ? ± Contra aqueles que se vale­
ram da oportunidade, envolvendo-o 
num aparentemente forte amplexo ? 
Seria loucura, porque tôda a gente 
sabe que é perigoso brincar-se com o 
fogo...

N ã o . O  s r .  M o lo to v , in c o n s c ie n te ­

mente, protestou... contra si próprio, 
contra aquilo em que, distraído, con­
sentiu ! . . .  Nada tem de que quei­
xar-se ! . . .

Eis o nosso caso da caneta, dos de­
dos e da imodéstia ..

Há dias, em passeio, seguíamos pe­
la Avenida que do Largo 28 de Maio 
conduz à Estação do Caminho de 
Ferro. Despreocupadamente, íamos 
admirando a verdura dos quintais, 
de permeio com as fábricas ali dis­
persas.

Em dado momento, passámos por 
um grupo de rapazes (3 ou 4) que, 
encostados ao paredão, dicutiam, com 
tem p er a tu r a  um tanto elevada, àcêrca 
da guerra actual.. .

— Mas tu és maluco! Então não 
vês que a Inglaterra...

— Pois sim ! Mas tu compreendes 
que a Alemanha.. .

—  . . .  l E  que vos parece da Rús­
s ia ? .. .

Passámos, vagarosamente, com ar 
de quem não presta atenção ao que 
v a i . . .  De facto, não nos interessou 
o tom da conversa, mas ficámos a 
pensar na f a c i l id a d e  com que os n o ­
v a to s  chamavam a si o direito de dis­
cutir questões internacionais, como 
se estivessem a combinar o jôgo d^ 
M a r ia  e sc u r a  OU dos P o líc ia s  e l a ­
d r õ e s . ..

E depois...  no exame de Matemá­
tica, 6.° ano, de 48 alunos concorren­
tes, 32 experimentaram as sensações 
produzidas pelas a r r a n h a d u r a s  de 
uma corpulenta... g a t a t . . .  No fim, 
provàvelmente, sucede-lhes como ao 
sr. Molotov...

— Protestar contra quem ? .. .
Atenção às excepções ! . . .
Há c o m e stív e is  que caem mal, so­

bretudo as s a la d a s  in te r n a c io n a is  da 
actualidade...

*

Ora, por exemplo — note-se que 
somos irredutíveis anti-comunistas, 
desde as pontas dos cabelos às unhas 
dos pés ! — há quem avente que certa 
nação combate, agora, o comunismo. 
Mas, antes de a g o ra , essa mesma na­
ção não apertou a mão ao renegado 
regime estalinino ? E com que fim ?

— Obter a liberdade-de acção para 
usufruto de interêsses, conquista de 
e sp a ç o  v ita l, etc., etc.

Todos recordam, ainda, o carácter 
festivo que a referida nação deu ao 
g r a n d e  tr iú n fo  d ip lo m á tic o  ! Alarmou 
o mundo com o êxito obtido, desde­
nhando de outros...

Porém, volvido pouco tempo, vi­
rou-se o b ico  ao p r e g o . . • O comunis­
mo transformou-se no maior perigo 
que ameaçava o Mundo ! . . .  E nova 
guerra estalou. Mas contra o Comu­
nismo ? Não. Aproveitou-se a opor­
tunidade, somente... A nova guerra 
estalou porque a isso obrigou a defe­
sa de interêsses e necessidades que o 
desenrolar da primeira fase desta luta 
fratricida consigo arrastou e criou à 
citada nação! . . .  Mais nada !

A n e c e ss id a d e  ê  in im ig a  d a  v ir tu d e  
e a oportunidade define, muitas vêzes 
o carácter dos homens ! . . .

*

Mas, deixemos as coisas dos ou­
tro s ... para tratarmos das nossas, 
mais alegres, mais lucrativas.. .

Os preparativos para as Feiras 
Gualterianas vão muito adiantados. 
O Campo da Feira está cheio já de 
barracas, circos, etc. No domingo à 
noite, aquele local estava repleto de 
povo, talvez por no Jardim Público 
não ter tocado a Banda dos B. Vo­
luntários, que passou a ouvir-se em 
corêto próprio no referido campo.

Porém, ó Santo Deus ! Que endia­
brada barafnnda ! . . .  *

Os alto-falantes das barracas e dos 
circos, os apitos, o b r o u á á  da multi­
dão, a cabine sonora, tudo, enfim, 
ensurdecia os ouvidos à gente ! Mas 
isso era o tnenos, porque o barulho e 
a barafunda são características pró­
prias das festas e romarias. Porém, 
colocar uma banda de música para 
realizar um concêrto no meio de todo 
aqueie s a lm fr è , é que até parece uma... 
b r in c a d e ir a  de inau gôsto ! . . .

Se, ao menos, enquanto a banda 
tocasse, os alto-falantes emmudeces- 
sem, ainda v á ! De contrário, é prefe­
rível que a banda apenas toque...  o 
V ira , para o Z é  P a g o d e  dançar à von­
tade e ajudar à festa...

Executar em Semelhantes condições 
um T a n a u s e r , um 1812, um M er c a d o  
P e r sa  ou uma V ia gem  d o G a m a , é des­
denhar dos autores, depreciar a ban­
da que executa e menosprezar os 
apreciadores da boa música !

Por que se não muda o corêto, para 
efeito de concêrtos, para o extremo 
Norte do Campo da Feira ?

Das duas uma : — ou os alto-falan­
tes se calam enquanto a banda exe­
cuta, ou, então, afasta-se a banda, o 
mais possível, do centro da barulheira 
infernal!

iN ão lhe parece que isto é justo, 
caro leitor ?

M. A. Rodrigues.

Oasa dos Pobres, das Taipas
A' «Casa dos Pobres», da vila das 

Caídas das Taipas, por intermédio do 
seu digno presidente da Direcção o 
nosso bom amigo Sr. Tomás Rocha 
dos 9antos, foi entregue pelo grande 
benemérito e importante negociante 
na Cidade do Rio de Janeiro, Sr. 
Abel Pinheiro, oriundo da freguesia 
de S. Lourenço de Sande, dêste con­
celho, a quantia de Mil Escudos.

Igualmente, a Comissão da Junta 
de Turismo subscreveu mensalmente 
com 125$00.

B em  m ere ce  o  a u x ilio  d é  to d o s

a prestante e útil instituição, que já i 
vem fornecendo diáriamente, a 25 po-1 
bres 2 litros de boa e sucuiente sopa 
e 400 gramas de pão.

No último domingo, o digno Reitor 
da freguesia chamava a atenção dos 
seus paroquianos, exortando-os a con­
tribuírem, mensalmente, para se alar­
gar ainda mais, a distribuição da sô- 
pa, visto as muitas necessidades da 
pobreza.

AGRADECIMENTO
M a r i a  d a  C o n c e i ç ã o  S i l v a  

d e  C a r v a l h o ,  n a  i m p o s s i b i l i ­
d a d e  d e  a g r a d e c e r  p e s s o a l ­
m e n t e  a  t ô d a s  a s  p e s s o a s  
q u e  t i v e r a m  a  b o n d a d e  d e  
s e  i n t e r e s s a r  p e l o  s e u  e s ­
t a d o  d e  s a ú d e  p o r  m o t i v o  
d a  o p e r a ç ã o  a  q u e  t e v e  d e  
s e  s u b m e t e r ,  v e m  p o r  ê s t e  
m e i o ,  a s s i m  c o m o  s e u  m a ­
r i d o ,  t e s t e m u n h a r - l h e s  o  s e u  
m a i o r  r e c o n h e c i m e n t o .

G u i m a r à i s ,  2 ó  d e  J u l h o  
d e  1 9 4 1 .  727

Grandioso e sensacio­
nal espectáculo deVa- 

riedades Taurinas
E' no dia 3 de Agosto, 2.° dia das 

Feiras Francas de S. Qualter, que pe­
la primeira vez o público dêste Dis­
trito vai ter ocasião de ver o formi­
dável Grupo-Sério-Cóinico — D. Jo­
sé, Charlot e Trolaró, com­
posto dos artistas Alberto Mendes 
Leal, (D. José), o rei da graça tauri­
na ; Henrique Lira, (Charlot), grande 
saltador de rezes bravas e de irresis­
tível comicidade; e Francisco Macha­
do, (Trolaró), indispensável neste 
género de espectáculos e que man­
tém o público em permanente garga­
lhada.

Este agrupamento, que em várias 
Praças do País se tem exibido com 
geral agrado, e vastas vezes na Praça 
do Campo Pequeno, a quem a crítica 
e o público já consagraram, prome­
teu ter o público dêste Distrito em 
constantes e repetidas gargalhadas, 
com a apresentação dos seus nunca 
vistos e variados números de retum­
bante sensação.

Nesta imponente Garraiada toma 
também parte o l.° Cavaleiro no Ri­
batejo, D. Manuel Faya, que 
tanto sucesso tem obtido nas princi­
pais Praças do Sul e que pela primei­
ra vez vem ao Norte, por especial 
deferência, atendendo aos fins alta- 
mente humanitários a que o produto 
se destina.

Também toma parte nesta colossal 
Corrida um luzido Grupo de Ama­
dores, que pela primeira vez vão en­
frentar os 8 puros e valentes Cornú- 
petos.

Não só pelo fim altruísta a que se 
destina o produto da festa, mas tam­
bém porque o programa é deveras 
atraente, a Garraiada vai, estamos 
certos disso, registar uma afluência 
a bater o máximo record.

Vimaranenses ! Proteger a infância 
é engrandecer a nação.

Vimaranenses ! Assistir a esta Gar­
raiada é contribuir para o fortaleci­
mento de 450 criancinhas, futuros 
trabalhadores do nosso Concelho.

A Comissão Organizadora informa 
que, atendendo ao fim de beneficên­
cia a que esta Garraiada se destina, 
estão rigorosamente suspensas as en­
tradas de favor.

da cidade
Diversas Notíoias
J)r. 7{ocha dos Sanios

Com sua esposa encontra-se nas 
suas propriedades de Nespereira o 
ilustre Presidente da Câmara Sr. Dr. 
João Rocha dos Santos.

Câmara JfTunicipal
Em substituição do Sr. Dr. Amé­

rico Durão, encontra-se a exercer, 
provisòriamente, as funções de Che­
fe da Secretaria da Câmara Munici­
pal de Guimarãis, o nosso prezado 
amigo e distinto funcionário Sr. José 
Fernandes Ribeiro Gomes.

Um violento incêndio des­
truiu unja fábrica

Na sexta-feira, de madrugada, noi­
te chuvosa e de trovoada, manifes­
tou-se um pavoroso incêndio na 
fábrica de tecidos da firma Martins 
& Ferreira, Ld.\ situada no lugar 
da Cruz do Romeu, da freguesia de 
Ronfe. Pelas 3 horas, as primeiras 
pessoas que se aperceberam do in­
cêndio, verificaram que da fábrica 
apenas restavam as paredes a deli­
mitar um enorme braseiro emara­
nhado de ferros torcidos.

Reclamados os socorros às 4 horas, 
por falta de comunicações telefónicas 
nc iugar, imediatamente seguiram 
para ali 3 viaturas. Os bombeiros 
sob a direcção do Comandante Sr. 
José Luís de Pina, trabalharam acti- 
vamente no rescaldo até às 7 ,3o.

Os prejuízos são superiores a 200 
contos. Presume-se que o incêndio 
tenha sido provocado por alguma 
faísca.

pensão da Jtfontanha
Encontram-se a veranear nesta 

Pensão na Penha, a família do Sr. 
Joaquim Borges Machado, conceitua­
do industrial portuense, composta 
por sua esposa, filhas e irmãs. A’ 
referida Pensão têm chegado ultima- 
mente muitos pedidos de aposentos 
para o mês de Agosto próximo.

Serviço de farmácias
Encontra se hoje de serviço per­

manente a Farmácia Normal, ao 
Largo do Toural.

feneficência
O pessoal da importante Casa Bar- 

ros, do Pôrto, que no domingo visi­
tou esta Cidade, fêz entrega na Ca­
bine Sonora, de que é proprietário 
o nosso prezado amigo Sr. João 
Abreu, da quantia de 5o#>oo destina­
da à Casa dos Pobres, desta Cidade.

Aquele nosso amigo incumbiu-se 
da missão que lhe foi confiada e 
agradeceu, em nome dos contempla­
dos, o interessante gesto dos excur­
sionistas.

Vida Católica
Numa peregrinação à Penha toma­

ram parte mais de 2.000 operários,
de Fafe — Conforme estava anuncia­
do, realizou se, no passado domingo, 
a peregrinação de Fafe à Montanha 
da Penha, em que se incorporaram 
mais de 2000 operários da impor­
tante Fábrica do Ferro daquela vila.

Os peregrinos fizeram-se conduzir 
em dois comboios especiais.

Boletim Elegante
Partidas e chegadas

Com sua esposa encontra-se entre 
nós, a gôzo de férias e de visita a sua 
família, 0 nosso prezado amigo e dis­
tinto professor do ensino técnico, Sr. 
Dr. Jorge da Costa Antunes.

— Com sua esposa também tem esta­
do entre nós, de visita a sua família, 0 

nosso prezado amigo e conterrâneo 
Sr. Dr. José Maria de Moura Macha­
do, professor do Liceu de Chaves.

— Regressou de Caldeias, com sua 
esposa, 0 nosso prezado amigo e con­
ceituado industrial Sr. Martinho Gon­
çalves de Moura.

— Com sua esposa tem estado no 
Vidago, de onde regressará no Jini, do 

tnés, 0 nosso prezado amigo e con­
ceituado industrial Sr. Bernardino 
Alves Marinho.

— Com sua família tem estado na 
Póvoa de Varzim 0 nosso amigo Sr. 
Alberto A. Pinheiro.

— Em gôzo de férias, encontra-se 
entre nós a Sr.* D. Maria da Concei­
ção Oliveira Mota, que na Universi­
dade de Coimbra concluiu 0 4.° ano de 
Direito, com muito honrosa classificu- 
ção. A’ distinta universitária e a seus 
dedicados Pais, Srs. Eduardo Mota e 
Esposa, os nossos cumprimentos de fe ­
licitações.

— Para Famalicâo, Pôrto e Vila Nova 
de Gaia partiram, respectivamente, os 
nossos estimados amigos Srs. Dr. Da 
niel Sá, Dr. Alexandre Jorge Gonçal­
ves e Guilherme Camarinha, dignos 
professores da Escola de Francisco de 
Holanda.

— Partiu para IÂsboa 0 nosso pre­
zado amigo Sr. Coronel Alcino Ma­
chado.

— Encontra-se entre nós, a gôzo de 
férias, o nosso prezado conterrâneo e 
amigo Sr. A>itónio Martins Júnior.

— Com suas famílias encontram-se 
na Póvoa de Varzim os nossos preza 
dos amigos Srs. Alberto Abreu e 
Dr. Joaquim de Oliveira Tôrres.

— Encontra-se nas suas proprieda­
des de Creixomil, com sua família, 0 
nosso prezado amigo Sr. Amadeu da 
Costa Carvalho, conceituado industrial.

— A uso de águas, encontra-se nas 
Pedras Salgadas, 0 nosso prezado ami­
go Sr. Dr. Nuno Simões.

— Com sua esposa f>arte do Pôrto 
para a Póvoa do Varzim, por estes 
dias, afim-de ali veranear 0 mês de 
•Agosto, 0 nosso prezado amigo e con­
terrâneo Sr. Manuel de Sousa Guise.

— Com suas famílias encontram-se 
na Póvoa de Varzim os nossos preza­
dos amigos Srs. Manuel José de Car­
valho e Adérito das Neves Saraiva.

— Regressou de Lisboa 0 nosso pre­
zado amigo Sr. Francisco Pereira da 
Silva Quintas.

Fizeram e fazem auos :
Dia 26, Sr. António da Costa Gui­

marãis; no dia 28, 0 Sr. Manuel Fran­
cisco Ribeiro, residente em Lisboa; 
no dia 31, o estimado treinador do Vi­
tória Sport Club, Sr. Alberto Augus­
to; no dia 3 de Agôsto 0 Sr. Florêncio 
de Matos.

A todos aqueles nossos amigos ende­
reçamos as nossas felicitações.

Doentes
Tem passado bastante doente, em 

consequência de um parto laborioso, a 
espôsa do nosso prezado amigo Sr. Jo­
sé Gilberto Pereira, digno Provedor da 
Santa Casa da Misericórdia. Deseja­
mos as suas breves e completas me­
lhoras.

Câmara Municipal
Sessão de 23 de Julho

Comunicação : — Em sua sessão 
de 23 do corrente o Sr. Presidente 
comunicou à Câmara ter enviado 
um telegrama ao Sr. Presidente da 
República, fazendo votos pela sua 
feliz viagem aos Açôres, aonde vai, 
numa afirmação da nossa indiscutí­
vel e muitas vezes secular soberania.

Sendo a primeira vez que o Ve­
reador Sr. António José Pereira de 
Lima, depois da sua doença, assiste 
à sessão, congratula-se com êste fac­
to, em nome da Câmara.

O Sr. António José Pereira de l i­
ma agradece e diz que lamenta não 
ter estado presente à sessão em que 
foi votada uma satidação ao Sr. Pre­
sidente, pela passagem do segundo 
aniversário da sua posse, para assim 
se associar à mesma homenagem.

O Sr. Presidente comunicou à 
Câmara ser esta a última sessão a 
que o Chefe da Secretaria, Sr. Dr. 
Américo Durão, assistia, em virtude 
de ter sido nomeado, a seu pedido, 
Chefe da Secção de Propaganda e 
Turismo da Câmara Municipal de 
Lisboa.

Põe em destaque as qualidades do 
Sr. Dr. Américo Durão, e propõe 
que a Câmara deixe registado na 
acta o seu pesar pela sua saída. Foi 
aprovado por unanimidade.

O Sr. Dr. Américo Durão pediu 
ao Sr. Presidente licença para agra­
decer à Câmara as palavras que aca­
bavam de lhe ser dirigidas e tôdas 
as atenções que lhe tinham dispen­
sado e de uma maneira especial agra­
decia ao Sr. Presidente, Dr. João 
Rocha dos Santos, o auxilio e as fa­
cilidades que sempre lhe dispensara, 
para o bom exercício das suas fun­
ções, e disse que não era sem sali- 
dade que deixava esta cidade e de 
trabalhar com o Sr. Presidente e 
com a Câmara.

DeiiberaçSes — Resolveu : autori­
zar o pagamento de i6oo#>oo ao Sr. 
Dr. Pedro de Castro e Almeida, pelo 
fornecimento que se dignou conse­
guir de 16 contadores de água para 
o Bairro de Casas Económicas, de 
Urgezes ; autorizar o pagamento 
de i5oo#>oo ao Sr. Chefe da Secre­
taria, correspondente à sua gratifica­
ção pela organização do Recensea­
mento Eleitoral do corrente ano í 
mandar proceder à reparação da 
Estrada Municipal da Falperra ; au­
torizar o pagamento de 2 i 5#>oo que, 
por meio de guia, a Câmara vai de­
positar na C. G. D. C. P., Agência 
em Guimarãis, à ordem do Enge­
nheiro Director das Estradas do Dis­
trito de Braga.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Maria Helena Dias Fernandes 

de Abreu Martins Guerra
Contando apenas 22 anos de idade, 

finou-se, na sexta feira, confortada 
com todos os sacramentos, na sua 
residência, ao Largo da Oliveira, a 
Sr.» D. Maria Helena Dias Fernandes 
de Abreu Martins Guerra, espôsa do 
nosso prezado amigo e conceituado 
industrial Sr. Domingos Martins 
Guerra.

A extinta, que havia casado não 
há ainda cinco meses, era sobrinha 
do nosso prezado amigo Sr. Rodrigo 
Fernandes da Costa Abreu e das 
esposas dos nossos amigos Srs. T e ­
nente Coronel Malaquias de Sousa 
Guedes e João Lemos da Mota Amo- 
rim e cunhada do nosso amigo Sr. 
António Martins Júnior e da espôsa 
do também nosso amigo e concei­
tuado industrial Sr. Casimiro Gon­
çalves Ribeiro.

Doente há algumas semanas e com 
uma melindrosa enfermidade que se 
agravava de momento a momento, 
foram baldados todos os esforços 
empregados pela medicina.

A sua morte foi bastante sentida. 
O seu funeral que constituiu uma si- 
gnificativu manifestação de saUdade1 
efectuou se, ontem, às 11 horas, na 
igreja de N. S.* da Oliveira, perante 
numerosa e selecta assistência e o 
cadáver foi, depois, trasladado com 
numeroso acompanhamento para o 
Cemitério Mnuicipal.

A tôda a família enlutada apresen­
tamos as nossas condolências.

*

Finou se, após dolorosos sofri­
mentos, a Sr.» Maria José da Silva, 
que contava 26 anos, casada com o 
antigo jogador do Vitória Sport 
Club, Sr. Mário Plácido Pereira, ir­
mã dos Srs. Martinho da Silva, Ga­
briel da Silva e Francisco da Silva e 
nora do Sr. Manuel Plácido Pereira.

Pêsames à família dorida.
— Finou-se, no sábado, repentina­

mente, na sua residência, à rua de 
D. João I, o industrial Sr. Francisco 
dos Anjos. O seu cadáver foi con­
duzido para o Cemitério Municipal, 
com grande acompanhamento. Os 
responsos fúnebres foram rezados 
na capela do mesmo Cemitério.

— Contando 92 anos, finou-se, na 
sua casa, à rua Dr. Joaquim José de 
Meira, a Sr.» D. Luísa de Magalhãis 
Marques da Costa Amaral, natural 
de Braga. A extinta era irmã dos 
Srs. Isidoro e Alberto Marques da 
Costa, Pêsames à família dorida.



fNOTICIAS DE GUIMARÃIS

Pela Instrução

J U S T I Ç A . . .
Elementos para a história 

da estrada e Confraria 
de S. Bento — Vizela

A' memória de Armindo

Pereira da Costa e Dr. Ma­

nuel Caídas.

A C é sa r  o que  é de C é s a r . . .
E ’ e levando  o m eu p e n sa m e n to  res- 

p e ito sa m en te , n um a s ilen c io sa  s a u d a ­
de, qne  rendo  sin cero  p re ito  de h o m e ­
nagem  à  m em ória  de q u a n to s  têm  
tra b a lh a d o  e sofrido  p e la  te r r a  fo rm o­
sa  em que nasceram  —  V ize la .

A g o ra  que  — seg u n d o  in form ações 
fided ignas —  a  conclusão  de u m a das 
v e lh as  a sp iraçõ es dos v ize len ses  e n tra  
n a  fase  das re a liz a çõ e s , g ra ç a s  a v á ­
r ia s  p e rso n a lid ad e s  em d e staq u e , que 
po r V izela  se têm  in te re s sa d o  com um 
c arin h o  d igno de re g is to  —  n a  época 
que  se  a tra v e s sa , onde só im p era  o 
ódio, o cinism o e s tu lto  de braço  dado 
com o o rg n lh o  desm edido  —  de ju s t iç a  
é que  a lg u ém , com im p arc ia lid ad e , 
com d ig n id ad e , com v erd ad e , de ixe  
aos v indouros, em  le t r a  de fô rm a, um a 
reco rdação  p á lid a  do qne  foi o esforço  
in au d ito  p a ra  a  rea lização  do qne  t a n ­
to s e ta n to s  su p u n h am  um a f u t i l i ­
dade.

V izela  tem  h i s tó r ia !
V e lh a  h is tó r ia  p e rd id a  a tra v é s  dos 

tem pos, onde em m is tu ra  de ra ç a s  vá 
rias , com usos, costum es e r ito s  d iv e r ­
sos se  e n tre ch o c a ra m  os povos n a  â n ­
sia  de lib e rd ad e  nus, no d ese jo  a rd e n te  
de predom ín io  o u tro s .

Se não e x is tira m  h id ró p o les m o n u ­
m en ta is  onde se e x ib isse  o fa u sto  dos 
T ib é rio s , a im ponênc ia  dos C ésares, 
o u tra s  de fac to  e x is tira m , de tneuor 
luxo e g ra n d e z a  é ce rto , e q u e  v a r ia  
das m u tações g e o ló g icas ou  d e s tru i­
ções h u m an as  e sconderam  quási por 
com pleto  aos o lhos áv idos e in te lig ê n ­
c ias dese josas de co n h ecer o passado , 
de le v a n ta r  a p o n ta  do desconhec ido  e 
dúbio  v iv er dêsses c e n te n á r io s  avoen- 
gos.

N ão uos m ove o dese jo  de p ro c u ra r  
as c in zas da ú ltim a  ce ia  e s p a r ta n a  de 
q u a lq u e r R eb u rrin o , ou de le v a n ta r  a 
s te la  c irco ida l que  encim e a tu m b a  
anón im a de a lgum  C in a tie u s e !. . .

São ca iv õ es  p e trificad o s que  a p ro ­
fu n d e za  da te r r a  esconde, r a ra s  v ezes 
d e sp e rta d o s  do seu  sô u a  e te rn o  po r 
q u a lq u e r  c h a r ru a  im p á v id a . . •

Os nossos dese jos são  a v iv a r  as c h a ­
m as d um a fo g u e ira  a in d a  m al e x tin ta .  
A v iv a r reco rd açõ es, e v ita r  in ju s tiç a s , 
fa z e r  h is tó r ia  p u ra  e não  h is to r ie ta s  
de um a p u e rilid a d e  ir r isó r ia  com  qne 
se  p re te n d a  m esm o — post mortem — 
o fu scar a  v e rd ad e . A v e rd ad e  p u ra , 
im u tá v e l, d iv in a . L e v a r  aos vivos do 
A lém  a c e r te z a  do reco n h ec im eu to  
e te rn o , len itiv o  do m uito  que  so fre ­
ram  n a  te r ra .  J u u t a r  rnais um  c a p i­
tu lo  ao liv ro  d a  h is tó r ia  de V izela . 
J u u t a r  ao se u  c o n tin g e n te  de esforços ! 
e  so frim en to s, o nosso  p e n sa m e n to  de j 
sa u d a d e  e g ra tid ã o . J u s t i ç a . . .  p u ra , j 
a b so lu ta , im p a rc ia l —  eis o nosso lem a. i

N ão tin h a  a iu d a  iu cen d iad o  o r a s t i ­
lho de S erav ejo , se bem q u e  a  d ip lo ­
m ac ia  re p re se n ta s se  j á  a s  p rim e ira s  
c êu a s  do D ra m a  E u ro p eu  — aí po r 
v o lta  d a  im p la n ta çã o  da R e p ú b lic a  — 
q u an d o  um  p o b re  vélho , fa r to  de so­
fre r , e j á  m eio an iq u ilad o  po r um a 
doença  que  não  p e rd ô a , re g re sso u  ao 
la r , à  t e r r a  em  que  n asceu , ao vale  
form oso q u e  g u a rd a v a  as c in zas  dos 
seu s m aio res. A n te s , t in h a  lu ta d o  com 
o v ig o r d a  m ocidade a in d a , e, t in h a -  
-nos leg ad o  — aos v ize len ses  — um a 
C orporação  que  p e rd u ro u , e h á  bem  
pouco a in d a  co m p le to u  64 anos de 
e x is tê n c ia , um  ta n to  ou q u a n to  aci­
d e n ta d a . D a g ra n d e  fo r tu n a  que  hon- 
r a d a m e u te  g ra n je a ra  em  T e r ra s  de 
S a n ta  C ru z , n a d a  lh e  re s ta v a  a  não 
s e r  u m a lú c id a  in te lig ê n c ia  e um  c o ra ­
ção bom . T e n to u  la u ç a r-s e  em  á rd u a s  
e  b a ir r is ta s  e m p r ê s a s . . .  O s hom ens 
de e n tã o , assim  a  m odos d e  d e sp rêz o  
com q u e  m al e scond iam  a  su a  v a id a d e

fe rid a , a lc u n h a ra m -n o  d e . • . p a ra n o i­
co ! . •

E m u laçõ es d a q u e le s  q n e  n a d a  v a ­
lem  e q n e  com o se u  e n fa tu a m e n to  e 
o rg u lh o  m al con tid o s, ju lg a m  so b re ­
p u ja r  os bons com  o seu  e s tu lto  e m i­
se rá v e l d e s p r ê z o . . . F a z -m e  lem b ra r  
a  t r is te  v id a  d e  P e s ta llo z i,  o pe rcep - 
to r  i lu s tre  e d esg raç a d o  de Z o la , K a r  
dec, Seon D eu is , e  ta n to s  on tro« , qne  
ficaram  a  a te s ta r  ao m undo  a  m e n ta li­
d ad e  su p e r io r  do seu  m es tre . P H o  
seu  m u ito  am o r à  te r r a  em q u e  n a s ­
ceu , a n te v e n d o  um  esp len d o ro so  f u tu ­
ro. la n ç a  a  id e ia  de se  c o n s tru ir  u m a 
e s t ra d a  a tr a v é s  d a  e n c o s ta  e sc a lv ad a  
e p e d re g o sa  do m o n te  de  S. B e n to , 
qne  te rm in a s se  jn n to  â  p e q u e n a  ca  
p e l a — (1913  1914) —  e a li u m a es­
tâ n c ia  de rep o u so  â  se m e lh an ç a  da 
P e n h a  e S a n ta  L uzia .

E  os hom ens de e n tã o , a lc u n h a ra m - 
-no d e . . .  d o id o ! V iu -se  só, co iuple  
ta m e u te  só ! - . .  E  só fi>i com o a u to r  
d e s ta s  l in h a s — j á  lá  vão  25 anos —  
fa ze r  u m a im p o n e n te  fe s ta , com b a n ­
d e ira s , fôgo, p lan ta ç õ e s  de á rv o res , 
e tc . —  com a a ss is tê n c ia  n u m ero sa  
d e - •.  3 p esso as ?!• •.

Êle — A rm indo  P e re ira  d a  C o s ta  — 
o a u to r  d e s ta  — seu  n e to  — e o po b re  
A lica te , j á  fa lecido .

F a z e r  a p iq u e ta g e ro  d essa  e s tra d a , 
que  foi o seu  sonho do irado , re a liz a d o  
só 30  anos d e p o i s ! . . .  S audosos tem  
p o s !

E n q u a n to  o saudoso  v è lh in h o  com a 
m ão v á lid a  e rg u ia  a in u ti l iz a d a  em 
a rro u b o s  de c re n te , v is-à -v is  à  v é lh a  
im agem , in u n d ad a s  as faces  de lá g r i 
m as, cá  fo ra , nesse  p e n ed o  —  onde 
m ais ta rd e  os A m igu inhos de S. B en to  
e rg u e ra m  o seu  c ru ze iro  de fe rro  —  
lan ç av a  o A lica te  f o g u ê te s . . .  E  lá  
no fundo  do vale  e ssa s  iu te le c tu a lid a  
des m o fen tas d e ,p ire s  e c h áv e n a , com 
a re s  d o u to ra is  co m en tav am  en fá tic a - 
m en te  com um  ris in h o  a m are lo  a t r a n s ­
f ig u ra r-lh e  a  sa p ie n te  f r o n t e : E ’ um 
doido ! .  . M as a  ideia  do doido 
— 30 anos depois — esp e lh o  onde se 
re flec tiraru  e ssas m o rd azes in s in u a ­
ções, flo resceu  e fru tificou .

F u n d a  o sem an ário  local O Avizela, 
e a li de fende  com calo r a  su a  id e ia .

E sb o ça  a c o n stitu içã o  de u m a C on­
fra ria , cu ja  l is ta  ten h o  p re se n te , e sc ri­
ta  p o r seu  pun h o . A 15 2-1914, d ir i­
g e -se  ao G ovêruo  da N ação, ped indo  a  
c o n s tru çã o  d a  e s t r a d a  p a ra  S. B en to . 
A 21 2-1914, d ir ig e -se  po r te le g ra m a  
à  C â m a ra  de G u im arã is . ped indo  r e s ­
p o s ta  ao seu  ofício de 30 de J a n e iro  
do m esm o ano, com o m esm o fim. A 
4 -3 1 9 1 4 , ao D r. M anue l M onte iro . 
A 25 3-1914, a L u ís  P in to  de S. C a s ­
tro . A 6  10-1915, a  C a rlo s  C h a m b e rs . 
A 16-12 1914, a C laud ino  P in to  de S. 
C a stro , e tc ., e tc . Com o m esm o fim 
e sc re v e  nos J o r n a i s :  —  A Montanha, 
A República, Jornal de Noticias, Prí 
meiro de Janeiro, Diário de Notícias, 
Comércio do Pôrto, O Mundo, A Lucta, 
Jornal do Rio (B ra s il) , e tc ., e tc .

(Continua).
Júlio Damas.
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U m a  g u a rn iç ã o  d e  fô rç a s  p o r tu g u e ­
sa s  e s tá  a li in s ta la d a ,  
n e ra l C a rm o n a  tem  e n tr e  o u t ro s  fins 
o  d e  se  c e r tif ic a r  d a  e ficác ia  d a  d e fesa  
a li o rg a n iz a d a .

N a  G rã -B re ta n h a  c o n g ra tu la m o -n o s  
p o r  s a b e rm o s  q u e  ê s te  p o s to  a v an ç a ­
d o  e s tra té g ic o  e s tá  n a s  m ã o s  d e  u m  
g o v ê rn o  d e  u m a  p o tê n c ia  a m ig a  
r e s p e i ta d a ,  e  fa ze m o s v o to s  p o rq u e  
a ssim  êle c o n tin u e  p a r a  to d o  o  sem  
p re .

O  P re s id e n te  d o s  E s ta d o s  U n id o s , 
n u m a  c o m u n ic a ç ã o  q u e  fêz  p e la  T . 
S . F . d e c la ro u ,  em  lin g u a g e m  b ru sc a , 
o  in te re s se  d ire c to  q u e  o  se u  p a ís  
te m  em  e v ita r  q u a lq u e r  p e r ig o  q u e  
lh e  p u d e s s e  a d v ir  d e  u m a  o c u p a ç ã o  
d a q u e la s  Ilhas p e lo  in im ig o ; d e  fa c to  
fa lo u  co m  ta l  f r a n q u e z a  q u e  o  G o ­
v ê rn o  P o r tu g u ê s  ficou  p e r tu r b a d o  e 
so lic i to u  d e  W a s h in g to n  q u e  lhe  fô s-  
se  a s s e g u ra d o  q u e  n ã o  h av ia  in te n ç ã o  
d a  p a r te  d o s  E s ta d o s  U n id o s  d e  o fe n ­
d e r  o s  d ire i to s  d e  s o b e ra n ia  p o r tu ­
g u e sa  s ô b re  a q u e la s  I lh as . E s p e ra ­
m o s q u e  a  r e s p o s ta  d o  G o v ê rn o  d o s  
E s ta d o s  U n id o s  te n h a  d a d o  a d e se ­
ja d a  sa tis fa ç ã o  a o  G o v ê rn o  P o r tu g u ê s .

N a d a  p o d e r ia  e s ta r  m a is  a fa s ta d o  
d o s  d e se jo s  d o s  E s ta d o s  U n id o s  (o u , 
d e  fa c to , d o s  d o  Im p é rio  B ritâ n ic o )  
q u e  o  m e n o s p re z o  d a  s o b e ra n ia  d e  
P o r tu g a l  s ô b re  a q u e la s  Ilh as .

P e lo  c o n tr á r io  a p o lític a  d ê s te s  d o is  
p a íse s  é  te n d e n te  a q u e  se  m a n te n h a  
e ssa  m esm a  a u to r id a d e  p a ra  to d o  
se m p re .

(liritunova Features Service).

Do Concelho

A propósito da Visita Presi­
dencial aos Agôres

Louvores da Inglaterra por ver 
Portugal em Guarda

U m  a r t ig o  d e  fu n d o  n o  « S u n d ay  
T im es*  d iz  :

« P o r c o n v ite  d o s  G o v e rn a d o re s  C i­
vis d o s  A ç ô res , S u a  E x ce lên c ia  o  Se­
n h o r  G e n e ra l  C a rm o n a  v is i ta rá  b r e ­
v e m e n te  a q u e la s  Ilh as .

C o m o  a G u e r ra  tem  te n d ê n c ia s  
p a ra  se  a la s tra r  a o  A tlâ n tic o , o  m ais  
a n tig o  d e  e n tr e  lo d o s  o s  im p é r io s  
m a rítim o s  tem  fo rç o sa m e n te  d e  p e n ­
sa r  na s i tu a ç ã o  g e o g rá f ic a  q u e  o c u p a  
n o  M u n d o  e e n tr e  o s  s e u s  v a s to s  d o ­
m ín io s  z e la r  p e la  so b e ra n ia  d o s  A ço ­
re s  q u e  h o je  p a re c e m  e s ta r  n u m a  s i­
tu a ç ã o  c r ític a  em  face  d a  m e s m a ! 
g u e r ra  a tlâ n tic a . !

O s  A ç ô re s  têm  s id o  n o s  l i l t im o s ; 
q u a tro  sé c u io s  co m o  q u e  a p e d ra  n o  j 
m e io  d e  u m  re g a to  o n d e  p o u sa m o s  o  | 
p é  p a ra  a t in g ir  a o u tra  m a rg e m , e  se  i 
em  te m p o  d e  p a z  a ssim  tem  s id o ,  h o -  1 
je  o  p e r ig o  d e  se  to rn a r  e ssa  p e d ra  j 
p e r ig o s a  p ô s  d e  g u a rd a  to d o s  o s  in -  j 
te re s s a d o s , m a s  m u ito  e sp e c ia lm e n te  ; 
a q u e le s  q u e  le g a im e n te  têm  a s o b e ra -1 
n ia  d a q u e la s  I lh as . I

Caídas das Taipas, 25.
O h á b il g e re n te  (lo H o te l d as T e r-  

tnas, d e s ta  v ila , S r. M artin h o  R ib e iro  
da  S ilva, que  m ercê  das su a s  ra ra s  
a p tid õ e s  e do e x c e le n te  t r a ta m e n to  
dos seu s  c lie n te s  tão  a lto  tem  lev an  
tad o  o nom e d a q u ê le  im p o r ta n te  e s t a ­
b e lec im en to , te v e  a  g e n ti le z a  de ofe 
re ce r , no p re té r ito  dom ingo, à  Im p re n sa  
e a  a lg u n s  dos seu s  am igos m ais d e v o ­
tad o s , um  esp lên d id o  alm oço q u e  de 
co rreu  uo m eio de g ra n d e  an im ação  e 
ao q u a l a sss is tira m  os nossos d is tin to s  
co leg as S rs . A u to n in o  D ias P in to  de 
C a stro , d ire c to r  do “N o tíc ia s  de G u i­
m arã is ,,, E x .m* esp o sa  e g e n til  f i lh in h a ; 
Jo ã o  de D ens P e re ira , de “ O P rim e iro  
de J a u e iro „  ; Jo s é  G u a lb e r to  de F r e i ­
ta s ,  jocoso  gazetilheiro d ê s te  jo rn a l  e 
c o rre sp o n d e n te  do “ C orre io  do M inho„ ; 
A lfredo  D ias da F o n sec a , r e p re s e n ta n ­
te  do “ D iário  do M inho, em  G u im arã is ; 
A ntón io  d a  S ilv a  M artin h o  e o d e sp re  
tenc ioso  e h u m ild e  ra b isca d o r d e s ta s  
lin h as .

F a lta ra m  a lg u n s  co le g as  e n tre  os 
q u a is  o vélho  jo rn a l is ta  e m im oso p o e ­
ta  Sr. Je ró n im o  Sam paio , de “ O Co 
m ércio  do P ô rto ,.,  cu jo  e s tad o  de sa ú  
de lh e  não  p e rm ite  brincadeiras de 
c e r ta  n a tu re z a , o que  é m uito  de la ­
m e n ta r.

P o rém , —  não. podem os a firm á lo — 
m as p a rec eu  m is que  o am igo  Jo ã o si-  
nho  v in h a  m unido de p ro c u ra ç ão  bas 
ta n te  de S. Ex.» e soube  re p re se n tá  lo 
condignamente.

Se o ca lo r e ra  ta u to  !
R e ite ra m o s  os nossos a g ra d e c im e n ­

to s  ao S r. M artin h o  R ib e iro  d a  Silva 
p e la s  g e n ti le z a s  de que  fom os cu m u ­
lados, bem  como p e la s  h o ra s  bem 
passadas que  nos p roporciouou .

—  P ed em -n o s p a ra  c h am ar a a te n ­
ção de quem  de d ire ito  p a ra  a form a 
como se e s tá  a p ro c ed e r com a ven d a  de 
m ilho co lon ia l, n e s ta  v ila , po r cou ta  
da  E x .ma C âm ara  M unic ipa l de G u i­
m arã is .

D izem -nos q u e  e la  não  é fe ita  p r o ­
p o rc io n a l ou e q u ita tiv a m e n te , do que 
re su lta  ficarem  m u ita s  v ezes sem  m i­
lho aq u ê le s  q u e  m ais dê le  n ecess itam , 
o que  não c o rre sp o n d e  ao esforço  e fi­
n a lid a d e  da m esm a C âm ara .

O uvem -se  po r a í u n s zuns zuns m u i­
to  d e sa g ra d á v e is  em  que  c e rto s  p a d e i­
ros d e sem p en h am  p a p e l primacial, o 
que  se rem o s fo rçado  a  pô r a  desco ­
b e rto  q u a lq u e r  d ia, se  ê les p e rs is tire m  
n a  su a  acção  c rim in o sa  e a v il ta n te .

Q uem  av isa  - . •—  C. C.

O amor à Terra e à Çrei 
— eis o nosso lema,

LICEU MARTINS SARMENTO

E xam es do 2 .°  c ic lo

Alunos a quem falta 
(a concluir em Outubro)

1 disciplina

A m ílc a r  A u g u s to  P ire s  e B o rg e s , 
A u g u s to  L u ís  R o d r ig u e s  G u im a rã is ,  
A u ro ra  A m é lia  F e r r e i r a  S e a ra , C a r ­
los T o r r e s  A lv es  R ib e iro ,  G e n o v e v a  
d o s  P ra z e re s  L e i te ,  G i lb e r to  A c á c io  
d e  F ig u e ire d o ,  J o a q u im  A fo n so  F a ­
ria  M a r t in s  B a s to s , J o ã o  L e i te  C o e ­
lh o  L im a , M a n u e l A lb e r to  d a  S ilva  
L o p e s , M a n u e l G a sp a r  M o ta  P re g o  
d e  F a r ia ,  M a ria  da  C o n c e iç ã o  S ilv e i­
ra  M ira n d a  G u e d e s , M a ria  G u ilh e r -  
m in a  F o n s e c a  e C a s tro ,  H e rc íl ia  de  
S o u sa  A lm e id a , M o d e s to  M e n d e s  d e  
V a sc o n c e lo s  e Is a b e l  M a ria  d e  S o u ­
sa G u ise  P in h e iro .

Relação dos alunos aprovados em 
uma ou mais disciplinas :

A d o z in d a  d a  N a t iv id a d e  L o p e s , 
Á lv a ro  A n tó n io  d e  S o u s a  P e re ir a ,  

'Á lv a ro  A u g u s to  F e r r e i r a  da C ru z , 
A n tó n io  M o n te n e g ro  M e n d o n ç a  P in ­
to , B e a tr iz  A u g u s ta  F e lg u e i r a s  C o e ­
lh o , E lv ira  A lv e s  V ie ira  L ô b o , In ez  
M a ria  d a  V eiga  F e r r e i r a  P e d ra s .  I re -  
n e u  da  S ilv a  O liv e ira ,  I sa b e l M ^ria  
d e  S o u sa  G u ise  P in h e iro ,  J o ã o  Ma 
n u e l A ra ú jo  L e i te  C a s t ro ,  M an u e l 
Jo sé  G o n ç a lv e s  L a m a s , M aria  M air 
da C o n c e iç ã o  F e r r a z ,  N u n o  M aria  
S a m p a io  d e  L im a  C a rn e i ro  P a c h e c o  
e V irg ín ia  C â n d id a  de  S o u sa .

*
A s m a tr íc u la s  d o s  a lu n o s  q u e  se  

e fe c tu a v a m  n o  m ê s  d e  A g ô s to , fo ra m  
tr a n s f e r id a s  p a ra  o  m ê s  d e  S e te m b ro ,  
c o m  as  s e g u in tè s  d a ta s  :

De 5 a 15 (m a tr íc u la  m o r a l ) ;
D e 16  a 20  (m u lta  d e  i5 # > o o );
D e 21 a té  à a b e r tu r a  d a s  a u la s ,  só  

c o m  d e s p a c h o  m in is te r ia l  e o  p a g a ­
m e n to  d e  2 0 0 & 0 0  d e  m u lta .

C o m  a h o n ro s a  c la s s if ic a ç ã o  d e  
12  v a lo re s , c o n c lu iu  e m  B ra g a  o  7 .0 
a n o  d o  L ic e u , o  n o s s o  s im p á t ic o  
c o n te r r â n e o ,  S r . J o a q u im  M a n u e l d e  
O liv e ira  P e re ir a  M e n d e s , filh o  d o  
n o ss o  p re z a d o  a m ig o  e  c o n c e i tu a d o  
in d u s t r ia l  S r .  M a n u e l P e r e i r a  M e n ­
d es.

—  C o m  h o n ro s a  c la s s if ic a ç ã o  fêz 
e x a m e  d e  3.* c la s s e  a  in te r e s s a n te  
m e n in a  M a ria  A n tó n ia  F lo r e s  d e  
M a g a lh ã is , f ilh a  d o  n o s s o  p r e z a d o  
a m ig o  e c o n c e i tu a d o  c o m e rc ia n te  
lo c a l S r . P a u lin o  d e  M a g a lh ã is .

A to d o s ,  a s  f e l ic i ta ç õ e s  d o  « N o ti­
c ia s  d e  G u im a rã is» .

EXAMES LI CEAIS
T ô d a  a Im p re n s a  se  tem  fe ito  eco  

d o  q u e  se  p a sso u  n o s  ex am es licea is , 
p r in c ip a im e n te  tem  re la ta d o  a «ca­

tá s tro fe »  su c e d id a  ao s a lu n o s  d o  7 .°  
a n o  n a  p ro v a  d e  m a te m á tic a .

H á  d ia s ,  o  n o sso  co lega  «A  V oz» 
p u b lic o u  a s e g u in te  lo c a l :

«V ai p o r  to d o  0  p a is  um  g ra n d e  
c la m o r p o r  c au sa  d o s  exam es, p r in c i ­
p a lm e n te  p o r  c a u sa  d a s  re p ro v a ç õ e s , 
q u á s i  em  m assa  d o s  a lu n o s  d o  7 .°  
a n o  d o s  liceu s  n a  p ro v a  d e  m a te m á ­
tica  90  p o r  c e n to  d e  re p ro v a ç õ e s  em  
L isb o a  (d ize m -n o s  q u e  n a  P ro v ín c ia  
p o n to s  h o u v e  em  q u e  a p e rc e n ta g e m  
ro ç o u  p e lo s  10  p o r  c e n to )  sã o  c o u sa  

)lão  e s t r a n h a  e tã o  g ra v e , q u e , o u  os 
p ro fe s so re s  n ã o  sa b e m  e n s in a r  o u  o 
p o n to  e ra  a b s u rd o .  E sp e ra m o s  d o  S r. 
M in is tro  d a  E d u c a ç ã o  N a c io n a l u m a  
so lu ç ã o . V e rd a d e  se ja  q u e  ela v irá  
p r iv a r  o s  ra p a z e s  d a s  fé ria s , tã o  n e ­
c e s sá r ia s , e e x ig irá  d o s  p a is  n o v o s  
sa c rif íc io s  d e  d in h e iro  — m as d o  m al 

m e n o s . . .*
N ó s  so m o s  d e  o p in iã o  d e  q u e  a 

s u rp re e n d e n te  p e rc e n ta g e m  d e  r e p ro ­
vações n a  d isc ip lin a  d e  M a tem ática  se 
d ev e  à  e la b o ra ç ã o  a b s u rd a  d o  re sp e c -  
t iv o  p o n to  e n ã o  à  fa lta  d e  c o m p e tê n ­
c ia  e de  t r a b a lh o  d o s  p ro fe s so re s .

A p re o c u p a ç ã o  d e  o rg a n iz a r  p o n to s  
c o n fu so s  o u  d e m a s ia d a m e n te  e s tira d o s  
tem  d e  se r  p o s ta  d e  p a r te  e , p o r  is so , 
êles d ev em  ser o rg a n iz a d o s  d e n tro  d e  
u m  m elh o r c r ité r io , a-fim -de n ã o  se 
r e p e tire m  fa c to s  p a s sa d o s . Q u a n to  ao  
c aso  d o  c o r re n te  a n o , e s ta m o s  c o n ­
v e n c id o s  d e  q u e  o S r .  M in is tro  da  
E d u c a ç ã o  N a c io n a l o  re so lv e rá  d e n tro  
d a  Ju s tiç a  q u e  êle re q u e re  e d e  h a r ­
m o n ia  com  as  p e tiç õ e s  q u e  lhe  têm  
s id o  fe itas  p o r  q u e m  d e  d ire i to .  O x a ­
lá q u e  a ssim  se ja .

Madame "Gralha ll

O  ú ltim o  p e r ío d o  d o  m eu  a r tig o  
E n s in o  P r im á r io » , p u b lic a d o  n o  ú l­

t im o  n ú m e ro  d o  « N o tíc ia s»  c a re ce  d o
s e g u in te  r e p a r o :  o n d e  se  l ê ...............
p o is  q u e  a su a  c o n d u ta  d e n tro  d a s  
fu n ç õ es  q u e  d e se m p e n h a  0  tornaram 
d ig n o  d e ssa  e s tim a  e d e ssa  v e n e ra ç ã o , 
d e v e r ia  l e r - s e . p o i s  q u e  a su a  
c o n d u ta  d e n tro  d a s  fu n ç õ e s  q u e  d e ­
se m p e n h a  0  to rn a  d ig n o  d e ssa  e s tim a  

d e ssa  v e n e ra çã o . E n fim , é  a p e n a s  
u m a  q u e s tã o  d e  fa ze r c o n c o rd a r  o  
v e rb o  «tornar» com  o su je ito  «condu­
ta», c o n c o rd â n c ia  q u e , M ad a m e  « G ra ­
lha» e s tro p io u .  E ’ u m a  se n h o ra  m u ito  
lev ia n a  em  a s su n to s  d e s ta  n a tu re z a  e 
se a lg u n s  le ito re s  a d e sc u lp a m , o u tro s , 
p o r  vêzes, c e n s u ra m -n a  im p ie d o sa ­
m en te . E  c o m o  os m ais  ig n o ra n te s  
sã o  o s  m a is  a tre v id o s , a q u i  fica fe ita  
a d e v id a  c o rre c ç ã o . —  X.

q  n o n c i A / > b o
izblPI/TA

S LC C flo  CHHRRDI/TICH

D ic ionários a d o p ta d o s  n e s ta  S e cção : —  T o rr in h a , M oreno (com pl.), P o v o , R o- 
q u e te  ( lin g . e sin .), sin . de B a n d e ira .

Campionato Ae Novíss imas
S .a e l i  m i n a t ó n i a  — N • 0 1

Homem de  juizo n ão  p ro ced e  
2-2

1) Desde que  te n h a s  prudência, • 18)
m elh o r a t in g e s  q u a lq u e r  fim. —  1 - 2  ! mal. -

2) O uso d as enxadas, en ch e  de 19) Com 0 Poder de  D e u s  se  criou
calos as mãos. —  1-2 j a  Natureza. 1-2

3) Onde v ire s  a paixão do j ô g o , ! 2° )  Felicidade! Praticar 0 bem ,
re c e ia  a  Deshonra. — 2-1 I daudo  ao P obre  q u a lq u e r  esmola.—1-2

4) S in tra , maravilha v e r d e ! Cou-1 21) Repele a  m e n tira ,  que  não
ju n to  iinico e sobrenatural. — 4 -1  | permite h o n ro sa  vida. 2 - 1

22) Faz calar sem  comiseração,5) O aspecto do ciumento é  faceto. 
- 2 - 3 quem  d isc u te  sem resolução. —  2  1

Q uem  é bom, tem  a  prova no  . 23) Cr?nSta f ó a Pa r «“ te . miséria 
^  ^  de m u e sp ir ito  torpe. — 1 - 1

6)
carácter. — 1 - 1

7) Protecção a  quem  s o f r e : fe ito  
digno de  homem intrépido. —  2 -2

8 ) Reputação d u v id o sa  se  n o ta , 
onde h á  p ro c e d e r escandaloso. — 2  1

9)
tunta.

Amor e  felicidade, dão  boa for- 
- 1 3

10) Por f a l ta  de domínio, q u a n ta  
jo v em  n a  desgraça?! —  1 - 2

11) Felicidade \ N o m undo  é v ã  
palavra. . .  D eu s s e ja  louvado ! — 1 -2

12) Sem te  pertencer, n u n c a  te  a p o ­
d e re s  de nada. — 1 - 1

13) Lealdade! 
nimidade! —  1 - 2

Verdadeira magna-

14) Grande quantidade de  se rv iço , 

tormento q u e  c u s ta  a  minguar. —  1 - 1

15) Cabeça d e sp ro v id a  d e  inteli­
gência, a c tu a  sem prudência. —  2 -2

16) Vida sem  fé  é e s t r ê la  sem  luz, 
barca p e r d id a ! —  2 -2

17) Q uem  repele D e u s  ou  lh e  foge, 
ig n o ra  s u a  Palavra. — 2 -2

24) Por f a l ta  d e  palavra se c a i n a  
deshonra. —  1 - 2

25) Causar mágoa a  a tu  pa i, m e ­
rece  censura. —  1 - 1

26) A  Dor impõe v id a  má ! —  1-2

27) Com v is ta  à  morte, n a d a  h á  
semelhante. — 1 - 1

28) Imperfeita é  a  inteligência em - 
I p re g a d a  em vão. — 3  2

I 29) Não h á  m á  vontade, q u e  não  
; t r a g a  inimizade. —  1-3

| 30) Virtude e x e m p la r: dat aos p o ­
b re s  esmola! — 1 - 2

31) Com bom  co ração  q u e b ra n ta  
a  acção d a  m á  ventura. —  1 - 2

32) Honra, b o u d ad e , sa ú d e  e  for­
tuna, c a ra c te r ís tic a s  d a  v e rd a d e ira  fe­
licidade. — 1-3

33) O remorso n ão  nos d e ix a  0 es­
pírito calmo.— 1 - 2

— A s lis ta s  d ê s te  nú m ero  devem  e s ta r  
em  nosso  p o d e r a té  ao d ia  10 d e  A g ô s to .

III Almoço Charadístico C o r r e i o
C o n fo rm e é j á  sab ido , no  p ró x im o  i Lerias : —  R e g is ta m o s  com  p ra z e r  

d ia  24  de A g ô s to  re a liz a r -s e -á  a  I I I  j a  p o ss ib ilid ad e  d a  su a  v in d a  ao alm ô- 
fe s ta  dos E D IP IS T A S , com em orando  j ço, bem  com o d a  do A m igo  Alguém. 
m ais um  a n iv e rsá r io  do seu “ N o t í - . S au d açõ es.
c ias ,,. Jopersil : —  O b rig a d o  p e le s  su a s

D issem os se r  nosso  in te n to  re a l iz a r  n o tíc ia s . N ão  se  t r a t a  do que  d iz . O 
e s ta  fe s ta  n a  c id ad e  In v ic ta  ou  se u s  i  p ed id o  ve io  d e  o u tro s  lad o s . T u d o  se  
a rre d o re s , m as só Olegna, q u e  n u n c a j c o n ju g a rá  p a ra  q u e  p o ssa  a s s is t i r  aos 
fa lta , deu  0 seu  a lv itre  p a ra  que  a  , do is actos. P o r ta n to  ju lg o  d e fin itiv a  a  
fe s ta  se  e fe c tu a sse  em S. Jo ã o  d a  M a- j su a  in sc riç ão . C u m p rim en to s .
d e ira , em loca l a p ra s ív e l, e n c a r re g a n ­
d o-se  d a  su a  o rg a n iz aç ã o  e p ro m e te n ­
do-nos um  g ran d io so  alm oço.

A confirm ação  d a  e scô lh a  d ê s te  lo­
cal, q u e  j á  c o n ta  m u ita s  adesões, 
d e p en d e  a in d a  do p reço  do menu e 
d esp êsas  d e  tra n s p o r te  e a in d a  do h o ­
rá rio  com binado  d ê s te , po is de c o u trá -  
rio  te re m o s  de o rg a n iz a r  a  fe s ta  no 
P ô r to  ou p e r to , 0 que  tam b é m  tem  
a lg u n s  a d ep to s , p e rm itin d o  q u e  se  fin ­
de 0 a lm ôço  & tem p o  de u n s a s s is t i­
rem  à  c h e g a d a  dos c o rre d o re s  d a  V ol­
ta  a  P o r tu g a l  e o u tro s  se  re c re a re m  
n a  c id ad e .

S e ria , po is, in te re s s a n te  que  os c o n ­
frad e s  p o r tu e n se s  nos ind icassem  q u a l ­
q u e r local e condições po ss ív e is , p a ra  
poderm os re so lv e r  d e fin itiv a m e n te , pois 
es tam o s c e rto s  de que  Olegna e

“ A. C . I .„  : — D ão-nos a  h o n ra  de 
se  in sc rev e rem  no I I I  a lm ô ço ?  E sp e ro  
que  sim .

L aruce, Satanaz, L abita, Luagnus, 
Anauferve : —  E  os Amigos ? Lá os 
espero.

Grupo Charadístico “Contentes,, : 
—  B re v e  v e rão  a  im p o rtâ n c ia  d a  in s ­
c rição  e re sp e c tiv a s  ind icações. V ão  
todos ?

R ei do Orco : — O confrade Otro- 
pavlis não se inscreve ? Convide-o!

E tnop : — E s te  ano  não  vem  p a ssa r  
no N o rte  u m a  te m p o ra d a ?  S e r ia  es­
p lênd ido  se p u d e sse  a s s is t i r  ao alm ôço.

R ocambole : —  S eg u n d o  in fo rm es, 
e sp e ra -se  que  0 co n frad e  p a r tic ip e  no 
nosso a lm ô ç o ! S e ria  sô p a  no  m el, 
pois se rá  q u á si um a re tiu ião  n o r te n h a

seu s c o n te rrâ u e o s  vêm  ao P ô r to  com j onde  0 A m igo p o d e rá  ex p ô r, m ais u m a 
" ’ vez, a  g ra n d e  id e ia  d a  fo rihação  de

um a S oc iedade  C h a ra d is tic a  N o rte n h a !

Lusbel.

a m esm a b o a-v o n tad e  com que  os con 
fra d e s  p o r tu e n se s  irão  a  S. Jo ã o  da 
M adeira .

A g u ard em o s; po is.

COMARCA DE GGIMARÃIS
Secretaria Judicial

É D IT O S  DE 2 0  D IA S
(2.* publicação)

c o m a r c a  d e  B r a g a n ç a ,  n o s  t e r ­
m o s  e  p a r a  o s  e f e i t o s  d o  a r t i ­
g o  o i t o  c e n t o s s e s s e n t a  e  c i n c o  
d o  C ó d i g o  d o  P r o c e s s o  C i v i l .

G u i m a r ã i s ,  9  d e  J u l h o - 1 9 4 1 .
O  C h e fe  d a  4.* S ecção ,

Casimiro António Soares 
da Silva.

m
Verifiquei a exactidão.

O  Ju iz  d e  D ire ito  su b s ti tu to ,

Teodoro Teixeira Pita.

Auxilie a indústria da sua
P e l o  t r i b u n a l  d e s t a  c o m a r c a  

d e  G u i m a r ã i s ,  c h e f e  d a  4 . a  
S e c ç ã o  d a  S e c r e t a r i a  J u d i c i a l  
d a  m e s m a  c o m a r c a ,  c o r r e m  
é d i t o s  d e  20  d i a s ,  a  c o n t a r  d a !
s e g u n d a  e  ú l t i m a  p u b l i c a ç ã o  í 1

os ;idPoíerde=e°ddoasnpt! M  0̂ flÚ UflS dg M 
c?dos édltosfvirem deduzir os | Q QÍ10 M SÍIS M l i  1
s e u s  d i r e i t o s  n o s  a u t o s  d e  e x e -1

S S E S S Í S S : : ■— •* “ “  >'«•
r o ,  m a i o r ,  n e g o c i a n t e ,  d o  l a r g o  , balhos tipográficos na
d e  D .  A f o n s o  H e n r i q u e s ,  d e s t a  
c i d a d e ,  m o v e  c o n t r a  A n t ó n i o  
M a n u e l  F e r n a n d e s ,  d e  P e r e d o ,  
c o m a r c a  d e  M a c e d o  d e  C a v a ­
l e i r o s  e  A n t ó n i o  A u g u s t o  P i m ­
p a r e i ,  c a s a d o ,  c o m e r c i a n t e ,  d a  
r u a  A b í l i o  B e s s a ,  d a  c i d a d e  e

M i n e r v a
Vimaranense

a mais categorizada casa desta 
cidade.— R. St.° António, 133.


